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Opinião 3

Marcos André, presidente do Sindicato das Indústrias de Panificação
e Confeitaria no Estado de Goiás, cresceu sentindo o cheiro dos pães
quentinhos pela manhã, na padaria da família que sempre trabalhou

nesse setor. Com 59 anos de idade, Marcos relembra que nasceu “den-
tro de padaria” e que a profissão está enraizada na sua vida desde
muito cedo, tradição familiar que chegou à 2ª geração. Cidades 9

4 mil padarias são pilares da economia de café da manhã
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uma pintura rupestre que con-
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Jurídica:CNJ aprova protocolo
para depoimento de crianças
em ações de família
Cidades 10

Empate sem gols entre
Atlético-GO e Cuiabá
foi digno dos lanternas
Esportes 7

Alcides adota postura
de defesa a oito dias
da votação no 2º turno
Política 6

Criança morre com
suspeita de H1N1 em
Aparecida de Goiânia
Uma criança de apenas 5 anos morreu com
suspeita de H1N1 após um surto da doença
em sua escola em Aparecida de Goiânia, na
Região Metropolitana da Capital. A instituição
de ensino soma 25 casos positivos. De acordo

com a Secretaria Municipal de Saúde de Apa-
recida, foram feitos novos testes nesta quin-
ta-feira (17), em que foram identificados 33
casos positivos, mas a maioria deles com sin-
tomas leves ou assintomáticos. Cidades 10

As técnicas de cultivo variam amplamente,
adaptando-se às necessidades das plantas
e às condições. Um exemplo é a  hidropo-
nia, que não utiliza o solo. Cidades 11

Gomide mira
passado e Márcio
conservadorismo 
Oito dias separam os eleitores
de decidirem os próximos pre-
feitos que seguem em indefini-
ção. Entre os candidatos e seus
núcleos de campanha, resta tra-
çar e colocar em prática as úl-
timas cartadas para convencer
o eleitorado indeciso. Em Aná-
polis, Márcio Corrêa e Antônio
Gomide intensificam as ativi-
dades de campanha. Política 2

Sem usar terra?
Hidroponia é opção
no cultivo de folhas

Reprodução

Divulgação/Sebrae

Entre os anos de 2019 e 2024, o número de padarias e confeitarias registrou um expressivo crescimento de 31,9%

Na manhã de quinta-feira, o candidato a prefeito de Aparecida de Goiânia pelo MDB, Leandro Vilela, caminhava
com um propósito claro: continuar o legado do tio, o ex-prefeito Maguito Vilela. À frente das pesquisas, Leandro
e o staff político pedem que os apoiadores mantenham a humildade e aguardem o resultado das urnas. Política 5

Leandro Vilela prova conhecer Aparecida de Goiânia e trabalha 
para mostrar que representa o sonho iniciado pelo tio Maguito Vilela

SEGUNDO TURNO



O Supremo Tribunal Federal (STF) formou maioria,
nesta sexta-feira (17), para proibir revistas íntimas vexa-
tórias em presídios, com um placar de 6 a 5. Essas revistas
são frequentemente realizadas para impedir a entrada
de drogas, armas e celulares. Contudo, o julgamento foi
interrompido após um pedido de destaque do ministro
Alexandre de Moraes, o que significa que a discussão,
que ocorria virtualmente, será retomada em uma sessão
presencial, ainda sem data definida. 

O processo no STF começou em 2016 e enfrentou vá-
rias pausas devido a pedidos de vista. O mais recente
avanço ocorreu com o voto do ministro Cristiano Zanin,
que anteriormente havia interrompido sua análise para
uma avaliação mais profunda. Zanin se juntou ao
relator, ministro Edson Fachin, ao votar pela proibição
das revistas vexatórias.

O recurso analisado foi apresentado pelo Ministério
Público, que busca reverter a absolvição de uma mulher
condenada em primeira instância por tentar entrar em
um presídio de Porto Alegre com 96 gramas de maconha
escondidos em um preservativo inserido na sua vagina.
O Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul (TJRS) havia
considerado ilegal o procedimento de revista íntima, le-
vando à absolvição da mulher. 

Com a interrupção do julgamento, a análise do caso
aguarda nova data para ser retomada no plenário físico
do STF. A questão suscitou debates sobre os limites da se-
gurança nos presídios e os direitos dos detentos, além
das implicações legais e éticas das revistas íntimas.
(Thiago Borges, especial para O Hoje)
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STF tem maioria
contra revistas
vexatórias em
presídios

Thiago Borges

Oito dias separam os elei-
tores de 51 municípios brasi-
leiros de decidirem os próxi-
mos prefeitos que seguem em
indefinição. Entre os candida-
tos e seus núcleos de campa-
nha, resta traçar e colocar em
prática as últimas cartadas
para convencer a parcela do
eleitorado que ainda não se
decidiu, pois a reta final de
campanha eleitoral bateu à
porta. Em Anápolis, os mar-
queteiros e apoiadores de Már-
cio Corrêa (PL) e Antônio Go-
mide (PT) intensificam as ati-
vidades de campanha. 

Na dianteira das pesquisas
eleitorais e com uma votação
expressiva no primeiro turno
- quando chegou perto de ser
eleito - Márcio é o favorito
para governar o Paço Munici-
pal anapolino a partir de 2025.
Na semana que antecede o do-
mingo de votação, o foco da
campanha do candidato é de
ampliar as frentes da campa-
nha de rua. A reportagem do
jornal O Hoje entrou em con-
tato com a assessoria de Cor-
rêa, que afirmou que o candi-
dato tem intensificado as ações
de rua. “Desde o primeiro dia

após a votação do primeiro
turno, o Márcio tem ido pra
rua, em contato direto com a
população, para agradecer os
votos que o colocaram na dian-
teira”.

Gomide tenta angariar o
eleitorado pautando sua ex-
periência. Em entrevistas re-
centes, o candidato tem apon-
tado para os problemas crôni-
cos da cidade, como a crise na
saúde, e reforça que o mo-
mento não permite arriscar.
O petista aposta na igualdade
de tempo nas propagandas
eleitorais gratuitas de rádio e
TV para diminuir a distância
que Corrêa construiu. Desde
o início da disputa, o deputado
adotou uma postura de gestor
experiente. Na reta final da
campanha eleitoral, a uma se-
mana do segundo turno, a es-
tratégia é de fortalecer a nar-
rativa da chapa à esquerda.

O candidato do PL é o nome
do ex-presidente Jair Bolsonaro
para a prefeitura de Anápolis.
No último dia 11, recebeu a
visita do líder da direita na ci-
dade. Com Bolsonaro, Márcio
participou de uma carreata e,
ao final do dia, juntou apoia-
dores para um comício. Com
forte apelo conservador, a ca-

racterística do eleitorado ana-
polino tende à direita, o que
beneficia Corrêa. Além do
apoio do núcleo bolsonarista,
Márcio tem apoio parcial do
Palácio das Esmeraldas. É o
nome do vice-governador Da-
niel Vilela (MDB) para a cidade.
Oficialmente, não recebeu o
apoio do governador Ronaldo
Caiado (União Brasil), mas tam-
bém não enfrentou sua forte
popularidade, já que Caiado
não apoia seu candidato rival,
o petista Gomide. 

Candidato progressista, Go-
mide tem histórico em Aná-
polis. Entretanto, tem “patina-
do” no município, que se tor-
nou um reduto do bolsonaris-

mo. Enfrentando o forte anti-
petismo, Gomide tenta resistir
e adota como estratégia des-
pertar a memória dos anapo-
linos, a respeito da época que
comandou o município. Pre-
feito de Anápolis por duas
oportunidades, a era Gomide
foi bem avaliada pelos mora-
dores da cidade. Tratou até de,
recentemente, assumir que er-
rou ao deixar a prefeitura para
concorrer ao governo do Es-
tado. Além disso, reconheceu
que seu vice, na época João
Gomes, que assumiu a admi-
nistração da cidade com sua
saída, não conseguiu manter
o êxito ao assumir o posto.
(Especial para O Hoje)

Márcio Corrêa e Antônio 
Gomide intensificam estratégias 
na reta final da campanha

PT e Lula viraram uma pintura
rupestre que conta o passado

Por mais esforços que façam os cabeças pensantes
que alimentam as narrativas do Partido dos Trabalha-
dores, mais a população se distancia e renega os seus
candidatos nas urnas. Aconteceu em 2022 e agora, em
2024, que até a massa que acreditava no ‘guia dos
povos’, Luiz Inácio Lula da Silva, não tem dado muita
importância ao seu palavrório. Foi preciso que as urnas
nestas eleições municipais escancarassem a verdade:
o descolamento da população com o PT.

Com resultados aquém do esperado, o senhor absoluto
da legenda e seus devotos sentem que viraram uma pintura
rupestre que conta o cotidiano de um passado distante.
Nem o Lula 3, que prometia ser a redenção do PT e sua his-
tória, consegue apoios suficientes para seguir na jornada.
Até os ideólogos do partido, que vêm o mundo contempo-
râneo pelo prisma da luta de classes, estão perplexos. Es-
gotaram os argumentos e não conseguem mobilizar os
trabalhadores que, ironicamente, perceberam que os sin-
dicatos só representam o PT e nunca os trabalhadores.

Para piorar, o sonho do demiurgo em disputar, aos
81 anos, a reeleição dá sinais de que pode repetir Pelé
e dependurar as chuteiras políticas no auge. No caso
de Lula, nem tanto assim, principalmente com os ce-
nários ruins previstos para o déficit público calculado
pelo Banco Central, que atingiu 78,5% do PIB em
agosto de 2024. Aliado
aos juros altos, isto sig-
nifica aumento na dí-
vida dos governos fe-
deral, estaduais e mu-
nicipais. Este é o con-
junto de turbulências
que o PT enfrenta ago-
ra e tende a piorar da-
qui para a frente.

Plano B pode ser Camilo Santana
Diante de turbulências políticas que o PT passa, com der-

retimento de votos, credibilidade interna e externa em declínio,
principalmente por se aliar a regimes ditatoriais como o de
Nicolás Maduro, discretamente discutem um plano B para
2026. Por enquanto, oficialmente o nome ainda é o ‘líder dos
povos’, Luiz Inácio Lula da Silva, mas se o cenário for desfavo-
rável em 2026, pode entrar em cena o ministro da Educação,
Camilo Santana, ou Fernando Haddad. A conferir.

Reação de Nogueira
Comentário do senador e

presidente do PP nacional, Ciro
Nogueira, no ‘X’ sobre a inten-
ção do governo Lula em deixar
as estatais fora do orçamento.
“As propostas que começam a
ser desenhadas pelos econo-
mistas do PT são de uma in-
consequência que assusta até
os incrédulos. Seguir por esse
caminho pode levar o Brasil
para um buraco ainda pior do
que o que o PT nos colocou du-
rante o governo Dilma.”

Força das redes
De acordo com o portal de

notícias Entrelinhas do Poder,
os candidatos a prefeito de São
Paulo, Ricardo Nunes (MDB) e
Guilherme Boulos (Psol), “inte-
gram o top 5 anunciantes da
Meta no Brasil e o montante ain-
da deve aumentar”. De acordo
com o portal, Boulos desembol-
sou R$ 6 milhões no impulsio-
namento e Nunes R$ 5,8 milhões.

100% Sorgatto
O prefeito de Luziânia, Diego

Sorgatto (União), reeleito com
75,32% dos votos e, para fechar
com chave de ouro a disputa
eleitoral, elegeu 100% dos verea-
dores aliados. Soma-se ao feito a
vitória de sete vereadores do seu
partido, o União Brasil. Merece
música no Fantástico.

Olho na AGM
Alguns prefeitos eleitos e ree-

leitos estão de olho na sucessão
do presidente da AGM, Carlão
da Fox. Como ocorre em todos
os governos, sempre é eleito um
aliado do mandatário de turno,
preferencialmente da mesma le-
genda, ou seja, União Brasil ou
MDB. (Especial para O Hoje)

Gomide mira passado e Márcio
no conservadorismo anapolino 

O ministro Alexandre Moraes fez pedido de vista

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Em Anápolis,

marqueteiros e

apoiadores de

Márcio Corrêa

(PL) e Antônio

Gomide (PT)

intensificam 

as atividades

de campanha

Xadrez
Wilson Silvestre
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Discutir futuro das IAs não
pode ser privilégio de poucos
Rodrigo Goldacker

Em fevereiro de 2022,
observando a fase de di-
vulgação de outra das
tendências cibernéticas
que surgiram do nada e
foram a lugar nenhum,
decidi escrever sobre
onde as tendências digi-
tais vão para nascer – e
para morrer. O objeto em
questão na época eram
os ditos NFTs, contratos
em blockchain que pas-
saram de uma discussão
técnica para um produto especulativo. Mas quando
me perguntaram sobre o que o futuro desse objeto
seria, eu dizia que não importava: para além do
exemplo em específico, fato é que a mesma dinâ-
mica estava produzindo já naquele instante o
próximo discurso da moda para a estação seguinte
das promessas digitais.

Não deu outra. Em 2022 eu olhava para o “co-
meço do fim” para os NFTs com sua vulgarização
até os cafundós do Brasil e a subsequente crise
que derreteu seu valor especulativo. Enquanto
isso, surgia silenciosamente essa nova tecnologia,
a das tais inteligências artificiais generativas, que
tomaria o mundo nos anos seguintes – e da qual
eu mesmo me vi obrigado a ser um dos early
adopter tão longo o uso se popularizou minima-
mente.

A primeira vez que comecei a topar com essa
discussão foi, muito curiosamente, via os algoritmos
do ex-Twitter, hoje X. Lembro nitidamente das
primeiras páginas que geravam imagens absurdas
a partir de comandos. A evolução da tecnologia
era notável inclusive na crescente qualidade dos
memes desse tipo de perfil – e essas melhorias
versão a versão estavam presentes antes do assunto
estourar na internet como um todo e nos meios
de comunicação tradicionais como jornais.

Antes disso, essas conversas sobre as novas
tecnologias partiram de fóruns on-line. Hoje, quan-
do se diz que algo como a inteligência artificial
foi “desenvolvida pela OpenAI”, isso pode dar a
entender que esse desenvolvimento aconteceu
como um segredo de Estado, mas não é o caso.
Apesar da OpenAI ter sido a primeira a formalizar
certos protocolos e a formatar produtos mais es-
tabilizados e acessíveis, as discussões técnicas
sobre inteligência artificial generativa aconteceram
de maneira bastante aberta e colaborativa em co-
munidades on-line de entusiastas. Daquela gente
técnica mesmo, que chega muito antes dos mar-
keteiros e vendedores. 

Muito desse conteúdo colaborativo está aberto
até hoje nos fóruns da própria OpenAI e em
outros lugares como comunidades do GitHub e
do Reddit. Há também uma extensa produção
acadêmica a respeito, feita anos e anos antes da
primeira versão do ChatGPT. Mas se você pode
saber disso tudo hoje, fica a questão: por que não
sabia antes?

Era essa dinâmica que meu livro ‘NFTs, in-
fluencers e a música [...|] do artista [.,.]’ tratava
ao discutir exemplos como os NFTs, a popularização
dos influencers e a presença na internet de artistas
com nomes inusitados como o alterego de um DJ
que atende por ⣎⡇ꉺლ༽இ•̛)◞ྀ ༎ຶ ,ꉺლ. De lá pra cá؞ؖ؞ৢৣৢ༼
os objetos seguiram mudando no frenesi de sempre,
mas seguiu idêntica essa jornada: novas tendências
surgem em grupos pequenos, popularizam-se
primeiro na mídia técnica, depois expandem para
a grande mídia quando são suficientemente
relevantes e, finalmente, caem na mão de nós
todos até saturar. Nesse processo, comunidades
criam “regras de panelinha”, mais ou menos no
sentido de instauração de um campo como
proposto pelo filósofo francês Bourdieu, e essas
regras costumam envolver algumas estratégias
de anti-acessibilidade (no que chamei de ‘anti-
UX’) para filtrar e impedir o acesso dos indesejados.

Portanto, é tanto uma verdade quanto uma
visão limitada dizer que se trata de uma
comunidade ‘aberta’ aquele grupo de entusiastas
que produziu as inteligências artificiais primitivas.
É verdade que os fóruns estavam ali disponíveis
para qualquer um que tivesse os links, e que os
artigos foram publicados por grandes centros
acadêmicos e poderiam ser conferidos por qualquer
um em qualquer lugar do mundo nas suas versões
digitais. Mas quantas pessoas tinham ciência disso?
Quantas delas entendem o inglês, que é a língua
em que majoritariamente se discute tudo isso? E
quantas entendem o jargão técnico da tecnologia,
da matemática, dos estudos profundos sobre
linguagem, banco de dados, estatística e linguagem
de programação? Quantos entendem como navegar
esses assuntos pouco amigáveis nas interfaces
pouco amigáveis de fóruns de discussão voltados
a programadores, acadêmicos e obcecados por

tecnologia?
É por trás dessas barreiras de inacessibilidade

que se constroem as hierarquias de acesso à
informação na internet – inclusive com os
algoritmos que nos julgam em todos os rastros
que possuem a nosso respeito para decidir quando
consideram apropriado ou não nos mostrar uma
discussão. Quando eu comecei a encontrar com
memes gerados por inteligência artificial na minha
timeline do X (ex-Twitter) nos meses finais de
2022, foi porque uma tecnologia algorítmica me
julgou a partir dos meus comportamentos digitais
para decidir que era naquele momento em
específico que era apropriado que eu passasse a
participar dessas discussões.

Esse acesso é, à sua própria maneira, uma
formulação do poder. Quem participa antes das
conversas, ou até mesmo quem é convidado mais
cedo para participar por essa conveniência
algorítmica, pode participar mais da tomada de
decisão ao redor daquela discussão toda. Se artistas,
designers, sindicatos, conhecedores de leis de
copyright e pessoas interessadas no futuro do
mercado de trabalho fossem convidadas a
participar mais cedo das discussões sobre IAs, os
produtos que teríamos hoje seriam completamente
diferentes. O fato de que investidores de risco e
as elites californianas serem as primeiras a saber
desse tópico significa que são esses grupos que
podem moldar o futuro dessa tecnologia dali para
frente. O desrespeito ao copyright por parte das
empresas de IA é, certamente, uma decisão
deliberada para atender a um dos seus grupos de
interesse – esse dos investidores buscando lucros
especulativos de curto, médio e longo prazo.
Pessoas que não necessariamente se importam
ou possuem como prioridade os direitos legais de
artistas e criadores.

Acesso digital às conversas relevantes o mais
cedo possível é, portanto, uma necessidade de
qualquer grupo que deseje defender seus interesses
e direitos. E porque esse acesso é restrito e
delineado por questões de filtragem algorítmica
e acessibilidade digital, é importante perceber
criticamente como essas questões nos
hierarquizam. Se sabemos sobre IAs depois de
todo mundo e isso afeta diretamente nossos
empregos e nosso futuro, é importante criticar as
escolhas que podem ter sido feitas por nós
enquanto nos impediram de participar.

O futuro da tecnologia é um problema técnico,
também, mas é tanto quanto um problema de
conscientização popular. Antes de exigir das
pessoas que ganhem mais fluência digital porque
sim, ou só porque será lucrativo aos seus patrões,
é importante dar essa perspectiva de que mais
fluência digital é também uma questão de
organização social e defesa dos próprios interesses.
Sem essa consciência, estamos vulneráveis a tudo:
a todos os arbítrios do Musk em quando ele vai
nos decidir mostrar algo com seus algoritmos, e
também submissos e vitimados por todas as
decisões importantes que nos afetam que foram
tomadas em nossa ausência.

Era importante em 2023, quando escrevi meu
livrinho sobre NFTs, conscientizar as pessoas
para que entendam como a tecnologia vai afetar
suas vidas e como podem participar dessa conversa
para se protegerem. E hoje, com a acelerada
guinada das IAs e o risco que isso representa
para todas as profissões criativas e a saúde da
Internet como um todo, é mais importante ainda. 

Não é sobre proibir o desenvolvimento tec-
nológico. Muito pelo contrário. É sobre participar
dele ativamente – e sobre garantir que mais
gente participe dele
para além dos mesmos
gênios técnicos e inves-
tidores engomadinhos
de sempre. Se a tecno-
logia for suficiente-
mente relevante para
afetar a nós todos, que
pelo menos seja discu-
tida por nós todos no
caminho para sua im-
plementação.

Rodrigo Goldacker é reda-
tor, mestre em Comuni-
cação e autor de ‘Eu Só
Existo às Terças-feiras’
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
A notícia de

inelegibilidade em

virtude da demissão 

do serviço público do

impetrante [Professor

Alcides] é ato que pelo

menos o Ministério

Público Eleitoral (MPE)

de primeiro grau 

deveria conhecer, pois 

deveria estar em seus

sistemas de buscas”

Rodrigo de Melo Brustolin, desembar-
gador eleitoral do Tribunal Regional
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), na última
quinta-feira (17), ao votar pelo arqui-
vamento do mandado de segurança
contra o registro de candidatura a
prefeito de Aparecida de Goiânia do
deputado federal Professor Alcides
(PL). O TRE-GO rejeitou por unanimi-
dade qualquer questionamento ao re-
gistro de candidatura porque houve
“situações de teratologia e ilegalida-
des no ato” da 119ª Zona Eleitoral de
Aparecida de Goiânia e ordenou que
os autos sejam arquivados do man-
dado de segurança “por preclusão da
coisa julgada”. Mesmo com a decisão,
o desembargador reconheceu que “a
notícia de inelegibilidade em virtude
da demissão do serviço público do im-
petrante [Professor Alcides] é ato que
pelo menos o Ministério Público Elei-
toral (MPE) de primeiro grau deveria
conhecer”.

@jornalohoje
a Serasa anunciou o lançamento de uma
nova funcionalidade chamada ‘carrinho de
ofertas’, que promete facilitar a vida finan-
ceira de pessoas endividadas. com o ‘car-
rinho de ofertas’, o consumidor tem a
opção de juntar todas as dívidas e efetuar
o pagamento de uma vez só ou escolher as
que deseja quitar primeiro, com uma única
data de vencimento, facilitando o acompa-
nhamento das finanças e evitando o paga-
mento de juros e multas por atrasos. curtiu
a publicação a leitora.

Gilza Gomes

@ohoje
em outubro de 1999, o Brasil perdeu um de
seus maiores poetas, João cabral de Melo
Neto, cuja obra densa e inovadora ainda
inspira novas gerações. Vinte e cinco anos
após sua morte, em 9 de outubro, seu le-
gado permanece vivo, refletindo rigor es-
tético e sensibilidade crítica. Nascido em
Recife em 6 de janeiro de 1920, foi diplo-
mata e membro da academia Brasileira de
letras, recebendo prêmios que consolida-
ram sua importância nacional e internacio-
nal. curtiu a publicação a leitora.

Simone Mafisa (@simonemafisa)
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Além de desafios evidentes, a chamada
“economia prateada” também significa opor-
tunidades, não apenas na geração de novos
negócios, mas especialmente no desenho
de um novo modelo de desenvolvimento
econômico lastreado em tecnologia e serviços
especializados, na leitura da pesquisadora
Ana Amélia Camarano, coordenadora da
área de gênero, raça e geração do Instituto
de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea). Num
estudo de 2023, a consultoria Data8 estimou
que os negócios em torno da população aci-
ma de 50 anos movimentariam anualmente
perto de R$ 2,0 trilhões, respondendo por
23% do consumo de bens e serviços no país.

Um “segmento forte” nesta área, retoma
Camarano, deverá ser o setor de saúde, aco-
plado ao desenvolvimento de novas tecno-
logias, de forma a atender a uma demanda
crescente, impulsionada pela população de
60 anos ou mais. O investimento tecnológico,
com destaque para a robótica dedicada a
sistemas de reabilitação e de preservação
ou recuperação da força muscular, deverá
abrir oportunidades empresariais relevantes,
“mas será preciso criar um novo modelo de
desenvolvimento econômico”, considerando
a importância e as dimensões dos setores
envolvidos.

A pesquisadora relaciona, além da in-
dústria farmacêutica e de suplementos ali-
mentares, a telessaúde e sistemas de digita-
lização, sistemas de cuidados e acolhimento,
as indústrias de produtos de higiene e de
dispositivos médicos, aplicativos que per-
mitam ao idoso identificar e localizar uni-
dades de saúde, locais de venda de remédios
e de fraldas, relógios e colares inteligentes
para monitorar sinais vitais, equipados ainda
com sensores de queda e GPS, além de
roupas e acessórios ergométricos.

Camarano identifica pelo menos 300 gru-

pos instalados em universidades e traba-
lhando no desenvolvimento de tecnologias
para a área de saúde, incluindo a área de
robótica, “mas ainda com dificuldade de
fazer chegar à indústria os protótipos que
eles fazem” – o que demandaria algum tipo
de incentivo financeiro. O investimento pú-
blico, neste caso, ajudaria a acelerar esses
investimentos, agregando escala aos projetos,
o que reduziria os custos das novas tecno-
logias, sugere a pesquisadora.

As políticas públicas têm um papel fun-
damental a desempenhar no desenho desse
complexo, seja para induzir o desenvolvi-
mento de tecnologias, seja para “sensibilizar
na definição do que, como e para quem
produzir”. A economia do cuidado tem re-
cebido grande atenção principalmente de
fundos estrangeiros, conforme Camarano,
envolvendo investimentos em sistemas de
home care e em residenciais para idosos.
“Este é um filão importante, mas ainda
pouco explorado no País”, registra ela. Em-
presas como DG Senior, Cora Residencial
Senior e Terça da Serra, do grupo SMZTO,
já investem no mercado, com aportes em
residenciais de luxo.

Riscos
O desafio aqui será assegurar a igualdade

para toda a população. “As novas tecnologias
vão ser muito boas para algumas pessoas,
mas vai aumentar a desigualdade, porque
uma parcela ampla das pessoas não terá
condições de comprar uma prótese biônica,
por exemplo”, alerta Camarano. “Se o Estado
não investir, você vai aumentar a desigual-
dade e o mesmo pode ser esperado no caso
dos residenciais. Alguns poderão ter o final
de vida nesses residenciais cinco estrelas,
mas muitos não terão para onde ir e nem
quem cuide”, reforça ela.

2 “Em pleno Século XXI”,
comenta Ana Maria Malik,
do Centro de Estudos em Pla-
nejamento e Gestão da Saúde
(FGVSaúde), “faz sentido
igualmente a preocupação
com letramento digital e com
acessibilidade”. O reforço exi-
gido na área de cuidados pre-
ventivos, considerando a ne-
cessidade de investimentos
em uma infraestrutura ainda
inadequada de leitos e de
centros de convivência, ob-
serva ainda Rubin, serviria
inclusive para dar o tempo
necessário para o redimen-
sionamento da rede de as-
sistência de forma a atender
a uma demanda crescente.
2 Segundo Gleisson Rubin,
diretor do Instituto de Lon-
gevidade MAG, é natural que
os programas tenham a saúde
física como foco, mas seria
importante considerar “ou-
tros aspectos para o bem-es-
tar do longevo, como sua con-
dição financeira, a interação
social e o apoio emocional”.
Ele considera essencial, “ao
enfrentar os desafios de saú-
de associados ao envelheci-
mento”, direcionar as aten-
ções “para as necessidades
específicas das populações
mais pobres e marginaliza-
das”, que têm demandas di-
ferentes daqueles que moram
em áreas nobres. “Eis um
problema complexo”, resume
Rubin ao comentar os desa-

fios do setor privado de saúde
diante dos serviços requeri-
dos pela população de idade
mais avançada.
2 Na sua avaliação, todo
o setor estará diante de
“uma equação de solução
muito difícil” caso não so-
brevenha “um forte inves-
timento público em cuida-
dos preventivos que tragam
impactos positivos na inci-
dência das doenças típicas
do envelhecimento”. Os cui-
dados intensivos, reconhe-
cidamente mais caros, con-
tinua Rubin, “envolvem ser-
viços altamente especiali-
zados, grande necessidade
de insumos e presença
constante de profissionais
de diversas áreas”.
2 O especialista identifica
desde já um agravamento
das tensões na relação entre
planos de saúde e as famílias
atendidas, identificado em
casos recorrentes de cance-
lamento de planos indivi-
duais para clientes mais ido-
sos. “Mais do que apontar
culpados por esse cenário,
será importante repensar o
modelo porque a maior de-
manda ainda está por vir”,
sustenta Rubin.
2 A discriminação atinge
a clientela da terceira idade
principalmente no momento
da contratação de um plano
de saúde e também no caso
de empresas que adotam po-

líticas abusivas de reajuste
para usuários a partir dos
60 anos de idade, aponta Es-
tela Tolezani, sócia do escri-
tório Vilhena Silva Advoga-
dos e especializada em di-
reito à saúde. O mesmo con-
tingente tem enfrentado di-
ficuldades na portabilidade
para planos de outras em-
presas, acrescenta ela.
2 “Temos registros de rea-
justes abusivos a partir dos
60 anos, uma demanda que
surgiu muito no Judiciário
mais recentemente”, comen-
ta. Ainda de acordo com ela,
alguns planos decidiram re-
duzir a idade de corte para
59 anos, passando a adotar o
“reajuste etário” a partir da-
quela faixa, numa clara burla
ao Estatuto do Idoso.
2 O número de processos
contestando ajustes muito
acima dos percentuais fixa-
dos pela Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS) au-
mentou em torno de 30% en-
tre 2022 e 2023, percentual
que não deverá se repetir
neste ano particularmente
em função da migração de
parte dos usuários para pla-
nos específicos para idosos,
na expectativa de Tolezani.
“São planos baratos para ca-
ber no bolso dos mais idosos,
mas que não têm a mesma
qualidade nos serviços pres-
tados”, avalia a advogada.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Saúde e a oportunidade de desenhar
um novo modelo de desenvolvimento

BALANÇO

Econômica
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Alexandre Paes

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva anunciou,
nesta sexta-feira (18), a ampliação do Programa Acredita.
É para beneficiar pequenos negócios interessados em
exportar produtos. Durante evento em São Paulo, Lula
assinou projeto, a ser enviado ao Congresso Nacional,
que permite a adoção de alíquotas diferenciadas por
porte de empresa no regime que envolve o reembolso
de valores tributários existentes na cadeia produtiva de
empresas exportadoras.

O vice-presidente e ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, explicou
que o benefício do Acredita Exportação vai funcionar
como o antigo Programa Reintegra, no qual as empresas
recebem de volta parte dos tributos pagos na produção
dos bens, em percentuais de até 3% sobre a receita
obtida com a exportação. “Quando eu exporto, eu não
tenho imposto a pagar, mas eu já paguei nos insumos
que utilizei, e é isso que vai ser devolvido. Um grande
estímulo à exportação através dos pequenos empreen-
dedores”, disse Alckmin.

“O Brasil representa 2% do PIB [Produto Interno
Bruto – soma das riquezas] do mundo, então 98% estão
fora do Brasil. É muito importante a exportação. Ano
passado, o Brasil bateu recorde com US$ 340 bilhões em
exportação. Em volume, o mundo cresceu no comércio
exterior 0,8%, o Brasil cresceu 8,2% em volume, dez
vezes a média mundial. Mas nós temos poucos pequenos
empreendedores exportando”, acrescentou o ministro.

Lula, Alckmin e diversos ministros participaram,
hoje, do evento Acredite no seu Negócio, em São Paulo,
que visa impulsionar os mecanismos de estímulo aos
pequenos negócios, presentes nos quatro eixos do Pro-
grama Acredita. Com o potencial de destravar até R$ 30
bilhões em crédito, o Acredita é um conjunto de ações
destinado a diversos segmentos, com especial atenção à
população mais vulnerável e com mais dificuldade de
acesso a crédito no mercado financeiro. “É importante
a gente lembrar que tem uma parte da sociedade que
não quer ter carteira profissional assinada. As pessoas
querem trabalhar por conta própria, querem ser em-
preendedoras, montar um comércio, uma agência de
turismo, as pessoas querem fazer um instituto de beleza
[…]. Então, é preciso que a gente aprenda que mudou o
mundo do trabalho no Brasil, não só pelos avanços tec-
nológicos, mas também pelo avanço da qualidade edu-
cacional que o povo brasileiro tinha”, disse Lula.

“E, muitas vezes, as pessoas deixam de empreender
porque faltam R$ 10 mil, R$ 15 mil e alguns têm tanta
facilidade de entrar no banco e pegar R$ 1 milhão, R$ 5
milhões”, afirmou Lula defendendo que é a circulação
do dinheiro na mão da população que faz a economia
crescer por meio do consumo.

O Programa Acredita foi criado pelo governo em
abril deste ano. O texto foi, então, aprovado pelo
Congresso em setembro e sancionado por Lula no último
dia 11 de outubro. 

Os usuários do Cadastro Único para Programas Sociais
(CadÚnico), por exemplo, têm acesso a microcrédito
orientado pelo eixo Acredita no Primeiro Passo. Essa é
uma linha focada especialmente nas famílias de baixa
renda, trabalhadores informais e mulheres empreen-
dedoras.

Até agora, a iniciativa contabiliza quase 30 mil ope-
rações realizadas em 11 estados, sendo que as mulheres
representam 73% do público atendido. Até 2026, a ex-
pectativa do governo é realizar 1,25 milhão de transações
de microcrédito nessa linha, com concessões médias de
R$ 6 mil.

Voltado aos negócios de pequeno porte, o segundo
eixo se chama Acredita no Seu Negócio e tem um pro-
grama de crédito e uma versão do Desenrola, programa
de renegociação de dívidas para empresas com fatura-
mento bruto anual até R$ 4,8 milhões.

De acordo com dados da empresa Serasa Experian,
cerca de 6,3 milhões de micro e pequenas empresas es-
tavam inadimplentes em janeiro de 2024, maior número
da série iniciada em 2016.

O terceiro eixo cria um mercado secundário (mercado
de troca de ativos) para o crédito imobiliário. Por fim,
chamado de Eco Invest Brasil, o quarto eixo cria um
programa de proteção cambial para investimentos verdes
visando atrair investimentos internacionais em projetos
sustentáveis no Brasil. (Especial para O Hoje)

Em 2023, o Brasil bateu recorde com US$ 340 bi em exportação

A partir de 1º de novembro,
o PIX terá regras mais rígidas
para garantir a segurança das
transações e impedir fraudes.
Transferências de mais de R$
200 só poderão ser feitas de um

telefone ou de um computador
previamente cadastrados pelo
cliente da instituição financeira,
com limite diário de R$ 1 mil
para dispositivos não cadastra-
dos. O Banco Central (BC) es-

clarece que a exigência de ca-
dastro valerá apenas para os
celulares e computadores que
nunca tenham sido usados para
fazer Pix. Para os dispositivos
atuais, nada mudará. (ABr)

Regras do PIX mudam 
a partir de novembro

Programa quer
transformar
pequenos
negócios em
exportadores  

Secex/MDIC
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Yago Sales

Na manhã ensolarada de
quinta-feira, 17 de outubro, o
clima em Aparecida de Goiânia
estava repleto de expectativa.
Entre as ruas que testemunha-
ram tantas histórias de pro-
gresso e transformação, Lean-
dro Vilela caminhava com um
propósito claro: continuar o
legado do tio, o ex-prefeito Ma-
guito Vilela. À frente das pes-
quisas, Leandro e o staff polí-
tico pedem que os apoiadores
mantenham a humildade e
não comemorem uma vitória
antecipada. Tudo bem parecido
com o tio dele, o ex-prefeito
Maguito Vilela, que governou
Aparecida entre 2009 e 2017.

Desde o início da sua tra-
jetória, Leandro sempre car-
regou a herança de um dos
maiores nomes da política goia-
na, e agora, como candidato a
prefeito, ele se preparava para
encarar esse desafio.

Leandro, que é sobrinho
de Maguito, começou a sua
jornada política como verea-
dor em Jataí - assim como o

próprio tio - e, posteriormente,
como deputado federal por
três mandatos. Foi ali que ele
conseguiu contribuir com a
gestão de Maguito, levando,
para Aparecida, recursos para
diversas áreas, entre elas ao
Hospital Municipal de Apare-
cida de Goiânia (HMAP). 

A ascensão de Leandro não
foi meramente uma questão
de sobrenome, conforme de-
fendem aliados. Ele sempre
buscou aprender com o tio,
observando-o durante as an-
danças por Goiás e, quando
viu a vitória de Maguito em

Aparecida, a oportunidade de
ajudar a, praticamente, come-
çar uma cidade do zero, en-
tregando obras e lançamentos
de projetos.

“Ele era irmão da minha
mãe”, gosta de lembrar Lean-
dro, quase sempre com um
sorriso no rosto ao lembrar
de Maguito. Essa relação íntima
não só moldou o perfil popular,
que o fez vencer no primeiro
turno com 48,02 %, ou seja,
109.793 contra 43,04 %, que
correspondem a 98.415 votos
de Professor Alcides.

Assim que decidiu concor-

rer à prefeitura de Aparecida,
Leandro fez uma mudança
simbólica: passou no barbeiro
e se despediu da barba, um
traço que o fazia parecer me-
nos político e mais despojado.
Agora, sem a barba, sua ima-
gem reflete a de Maguito, que
faleceu em 2021, logo após ser
eleito prefeito de Goiânia. Era
como se Leandro estivesse se
preparando para assumir o
papel que o tio sempre quis
que ele desempenhasse.

A elegância no vestir e a
forma didática de se comu-
nicar também são marcas que

Leandro herdou. Em suas pa-
lavras, notava-se a influência
de Maguito, que tinha o dom
de explicar qualquer tema
político com uma cordialida-
de quase professoral. “O es-
pírito público, o amor, a de-
cência, o desejo de servir as
pessoas… Isso é o que herdei
dele”, compartilhava Leandro
durante uma entrevista, ain-
da na pré-campanha, a re-
pórteres do jornal O Hoje. A
emoção em sua voz mostrava
que o legado do tio não era
apenas uma lembrança, mas
uma responsabilidade. 

À frente das pesquisas, Leandro e o staff político pedem que os apoiadores mantenham a humildade e não comemorem uma vitória antecipada

Leandro sabe que Apareci-
da não é apenas uma cidade,
mas um lugar que abriga so-
nhos e esperanças. Ele enfatiza
que, antes de Maguito, as prá-
ticas de gestão não eram sem-
pre voltadas para o bem da
população. “A partir de sua
chegada, começamos um tra-
balho que transformou Apa-
recida em uma cidade pujante,
com um povo hospitaleiro”,
afirmou. O contraste entre o
antes e o depois de Maguito é
claro na mente de Leandro,
que se propõe a não permitir
um retrocesso nas conquistas.

Leandro superou alguns
desafios, como críticas da opo-
sição que o rotulava como um
“forasteiro” por estar fora da

política por nove anos e “ser
de Jataí”, assim como o tio,
Maguito. Com firmeza, ele
lembrou que muitos dos polí-
ticos que contribuíram para
a história da cidade não nas-
ceram lá. “Por que eu seria o
forasteiro?”, indagou, eviden-
ciando a natureza acolhedora
de Aparecida, uma cidade de
imigrantes e construtores de
um futuro melhor.

Ao relembrar a figura de
Maguito, Leandro revelou que
o tio lhe deixou lições valio-
sas. “Passar pela vida e não
fazer nada de bom é o mesmo
que não ter vivido”, dizia Ma-
guito, e essa frase ecoava na
mente de Leandro como um
mantra. Ele estava decidido

a não apenas manter o lega-
do, mas também a expandi-
lo. “Não tenho o direito de
desonrar Maguito Vilela. Que-
ro poder servir as pessoas”,
enfatizava com convicção.

O apoio de figuras políticas,
como Gustavo Mendanha e
Daniel Vilela, também se mos-
trou vital para a candidatura
de Leandro. Durante a con-
venção que oficializou sua can-
didatura, o ambiente era de
festa. A união entre os partidos
da coligação demonstrava uma
força que, segundo eles, seria
essencial para manter o pro-
gresso de Aparecida. A pre-
sença de João Campos como
candidato a vice-prefeito foi
considerada uma escolha acer-

tada, trazendo a ele o respeito
e a confiança do eleitorado.

Leandro se comprometeu
a dar continuidade ao que foi
iniciado por seu tio e por Gus-
tavo Mendanha. “Vamos as-
faltar todas as ruas habitadas,
incluir as crianças nos CMEIs,
cuidar das praças e melhorar
a segurança”, prometeu, tra-
çando um plano audacioso e
visionário. Seu discurso era
carregado de esperança e de-
terminação, refletindo a mes-
ma energia que Maguito trou-
xe à cidade.

O apoio do governador Ro-
naldo Caiado foi outro ponto
forte em sua candidatura.
Caiado enfatizou a importân-
cia de Leandro para a conti-

nuidade do progresso em Apa-
recida. “A eleição de Leandro
é a segurança para evitar o
retrocesso”, declarou. Essa
afirmação trouxe uma cama-
da extra de credibilidade à
campanha, unindo líderes que
compartilham a visão de um
futuro melhor.

Enquanto Leandro Vilela
se prepara para os desafios da
campanha, as memórias de
Maguito continuam a guiá-lo.
Em cada esquina de Aparecida,
em cada obra entregue e em
cada projeto lançado, a pre-
sença do tio é sentida. É como
se Maguito estivesse ao seu
lado, oferecendo conselhos,
força e inspiração. (Especial
para O Hoje)

Leandro sabe que Aparecida não é apenas uma cidade, mas um lugar que abriga sonhos e esperanças. Antes de Maguito, as gestões não eram sempre voltadas para o bem da população

Candidato do MDB
tem comprovado
que, aliado 
a figuras
importantes da
política, pode
repetir sucesso 
de Maguito

Leandro prova conhecer
Aparecida e convence eleitor 

Divulgação

Divulgação

Vilela se torna símbolo do legado de Maguito e Mendanha 
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Bruno Goulart

Faltando apenas oito dias
para o segundo turno das
eleições municipais em Apa-
recida de Goiânia, a campa-
nha de Professor Alcides (PL)
mudou de tom, adotando
uma postura defensiva. Após
semanas de confrontos e ata-
ques, o deputado federal ago-
ra se vê na posição de res-
ponder às fortes críticas do
adversário, Leandro Vilela
(MDB), que o acusa de des-
respeitar mulheres, o legado
do ex-prefeito Maguito Vilela
e o Poder Judiciário.

O embate entre os dois
candidatos, que já era acirra-
do, parece que se intensificou
ainda mais com a chegada do
segundo turno. As acusações
de Vilela estão focadas em
polêmicas que envolvem o
comportamento de Alcides,
destacando um episódio em
2021 que se tornou um dos
principais mantras da cam-
panha do MDB. 

Naquele ano, Alcides, em
meio a uma discussão acalo-
rada, chamou a empresária
Milca Reis Bezerra de "puta".
Durante o primeiro turno, a
empresária voltou a público,
afirmando que nunca recebeu
um pedido de desculpas por
parte de Alcides e que ainda

sofre as consequências emo-
cionais daquele episódio.

Em uma tentativa de se jus-
tificar, Alcides afirmou recen-
temente que "perdeu a cabeça"
durante a discussão. No en-
tanto, suas palavras não apa-
ziguaram as críticas. Isso fez
com que Vilela reforçasse a
narrativa de que Alcides de-
monstra um padrão de des-
respeito, especialmente com
as mulheres.

O candidato do MDB tam-
bém acusou Alcides de des-
respeitar a memória de Ma-
guito Vilela, ex-prefeito de
Aparecida e importante figura
política, em Goiás. Durante a
campanha, Alcides teria dito

que "Maguito está morto e
enterrado". Para Leandro Vi-
lela, essa fala foi uma tenta-
tiva de diminuir a importân-
cia do legado de Maguito, que
ele afirma ter sido responsá-
vel por profundas transfor-
mações na cidade.

Frente a essas acusações,
Alcides tem adotado um tom
de autodefesa, procurando rea-
firmar sua longa relação com
Aparecida. Durante uma sa-
batina, na última quarta-feira
(16), o candidato destacou: “Es-
tou há 56 anos em Aparecida,
eu não cheguei de paraquedas.
Tenho a cidade como se fosse
a minha mãe, a verdadeira ci-
dade que eu amo e que carrego

no coração”.
Alcides aproveitou para su-

blinhar suas realizações como
deputado federal, afirmando
ter trazido R$ 336 milhões em
recursos para o município, dos
quais R$ 320 milhões já estão
disponíveis para a prefeitura.

Com essa ênfase, o candi-
dato reforça seu compromisso
com a cidade e busca se dis-
tanciar das críticas de Vilela,
que frequentemente o acusa
de ser um "forasteiro" e de
não estar alinhado com as
necessidades e realidades de
Aparecida. Alcides, por outro
lado, tem procurado reforçar
sua imagem de alguém en-
raizado na cidade, com uma

trajetória de décadas de atua-
ção local.

Além disso, a aliança de
Alcides com o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) tem sido
um pilar de sua campanha.
Bolsonaro, que goza de alta
popularidade em Goiás, esteve
recentemente em Aparecida
para apoiar Alcides, numa
tentativa de consolidar o elei-
torado conservador da cidade.
O ex-presidente participou de
eventos públicos ao lado de
Alcides, buscando ativar o
sentimento de pertencimento
entre os eleitores bolsonaris-
tas e reforçando o apoio de
sua base conservadora. (Es-
pecial para O Hoje)

A oito dias do segundo turno das eleições municipais em Aparecida de Goiânia, a campanha de Professor Alcides (PL) mudou de tom

Em um novo relatório di-
vulgado nesta quinta-feira
(17), a Instituição Fiscal Inde-
pendente (IFI) revelou que a
dívida pública brasileira atin-
giu 78,5% do Produto Interno
Bruto (PIB) em agosto de 2023.
Esse crescimento acentuado,
impulsionado pela elevação
das taxas de juros, já coloca o
Brasil em alerta fiscal.

De acordo com a IFI, o Brasil
pode encerrar 2024 com a dí-
vida pública próxima de 80%
do PIB, e a tendência é de au-
mento contínuo nos próximos
anos. O Relatório de Acompa-
nhamento Fiscal (RAF) aponta
que a elevação dos juros e os
déficits fiscais consecutivos
têm alimentado esse cenário.

Para contextualizar, o PIB
representa a soma total de
bens e serviços produzidos
no país. Em 2023, o Produto
Interno Bruto do Brasil alcan-
çou R$ 10,9 trilhões. Com a
dívida pública corresponden-
do a 78,5% desse valor, o mon-

tante da dívida do país é de
aproximadamente R$ 8,56 tri-
lhões. E a responsabilidade é
dos governos federal, esta-
duais e municipais.

“O crescimento da dívida
resulta da não geração de su-
perávits primários, da eleva-
ção dos juros e das emissões
primárias líquidas de dívida

pelo Tesouro Nacional”, des-
taca o documento.

Segundo a IFI, até agosto de
2024, o aumento dos juros em
5,2 pontos percentuais e as

emissões líquidas de 1,4 pontos
percentuais foram os principais
fatores para o agravamento do
endividamento. (Bruno Gou-
lart, especial para O Hoje)

NOVO RELATÓRIO

Candidato tem
sido acusado 
de desrespeitar
mulheres, o legado
do ex-prefeito
Maguito Vilela e 
o Poder Judiciário

Alcides adota postura de
defesa a oito dias do pleito

Guilherme Cardoso/O HOJE
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Dívida pública brasileira se aproxima de 80% 



Rikelme Santos

Na última sexta-feira (18),
Atlético-GO e Cuiabá se en-
frentaram em partida válida
pela 30ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro, às 19h, no Es-
tádio Antônio Accioly, em Goiâ-
nia. Apesar das investidas, o
duelo foi marcado pelo equilí-
brio e por poucas oportunida-
des claras de gol, terminando
em um empate sem gols que
não agradou a nenhuma das
equipes, ambas na zona de re-
baixamento.

Primeiro tempo
O Atlético-GO começou o

jogo com intensidade, impondo
um ritmo acelerado contra o
Cuiabá, especialmente pelo
lado esquerdo do campo. Logo
aos 12 minutos, Bruno Tubarão
arriscou um chute perigoso,
assustando o goleiro Walter.
O time goiano manteve a pres-
são, buscando roubar a bola
na saída do adversário e crian-
do diversas oportunidades de
escanteio. Até os 20 minutos,
foram sete cobranças a favor
do Atlético, enquanto o Cuiabá
teve apenas um escanteio.

O Cuiabá, mesmo sob forte
pressão, não deixou de lutar.
Aos poucos, conseguiu equili-
brar as ações, principalmente
após uma boa jogada de Pitta,
que acabou se chocando com
o goleiro Ronaldo, paralisando
a partida por alguns minutos.
O lado esquerdo seguia sendo
o foco das jogadas ofensivas

do Atlético, com Mathias sendo
bastante acionado.

Aos 28 minutos, o Cuiabá
teve uma grande chance em
uma falta frontal cobrada por
Cleiton, mas a bola passou por
cima do gol. A partida seguiu
disputada. Porém, foi um pro-
blema técnico com o VAR que
marcou o primeiro tempo, im-
possibilitando a comunicação
entre o árbitro de campo e o
árbitro de vídeo.

Apesar de dominar grande
parte do jogo, o Atlético não
conseguiu ser efetivo nas fi-
nalizações. Aos 42 minutos,
Gabriel Baralhas tentou sur-
preender em um chute de fora
da área, mas Walter defendeu
com tranquilidade. 

Segundo tempo 
O segundo tempo começou

como terminou o primeiro. O
Atlético pressionava, enquanto
o Cuiabá se defendia. O técnico
do Cuiabá, Antonio Oliveira,
fez três substituições no in-
tervalo, colocando os meias
Lucas Mineiro e Max, além
do atacante André Luís, mas
as mudanças pouco impacta-
ram a dinâmica do jogo nos
minutos iniciais. O Dragão se-
guiu dominando, mas desper-
diçando chances, como uma
finalização de Lacava, que
perdeu um contra-ataque pro-
missor aos 16 minutos.

Aos 18, Pitta tentou arran-
car para o Cuiabá, mas come-
teu falta em Adriano Martins,
e o Atlético não conseguiu con-

verter sua pressão em chances
claras de gol. Apesar de algu-
mas jogadas pela esquerda, o
time goiano esbarrou na defesa
bem postada do Cuiabá. O téc-
nico Umberto Louzer promo-
veu quatro substituições na
tentativa de dar fôlego novo
ao ataque, incluindo Shaylon
e Jean Carlos, mas o cenário
não mudou.

Com 3.622 torcedores pre-
sentes no estádio, o jogo seguiu
em ritmo morno até o apito fi-
nal. O empate sem gols foi o
quinto entre as duas equipes
no Antônio Accioly, mantendo
a sina de o Atlético não vencer
o Cuiabá jogando em casa. Ao
todo, foram oito empates em
dez confrontos entre os times.

O resultado foi frustrante
para ambas as equipes, que
seguem nas últimas posições
da tabela e precisam urgen-
temente de vitórias para es-

capar da zona de rebaixa-
mento. Com 32 faltas marca-
das ao longo da partida, sendo
17 do Atlético e 15 do Cuiabá,
o jogo foi mais disputado do
que jogado. Este empate mar-
ca o oitavo entre Atlético-GO

e Cuiabá em dez jogos dispu-
tados, com o Dragão ainda
sem conseguir vencer o ad-
versário em casa, acumulan-
do cinco empates em cinco
confrontos no Antônio Accio-
ly. (Especial para O Hoje)

ESPORTES n 7

Empate sem gols entre 
Atlético-GO e Cuiabá deu preguiça
de assistir e dó do torcedor

O Goiás vive um momento
muito ruim na temporada, as
chances de acesso da equipe
são remotas e o extracampo
tem prejudicado cada vez
mais o clube. Diante das cir-
cunstâncias que o time en-
frenta neste momento da tem-
porada, o diretor de futebol
Lucas Andrino afirmou que
o Goiás já começou a se pre-
parar para 2025.

Jogadores barrados
O técnico Vagner Mancini

decidiu barrar três jogadores
para os próximos jogos: o ata-
cante Thiago Galhardo, o za-
gueiro David Braz e o meio-
campista Luiz Henrique. O
motivo do afastamento foi
uma viagem que os atletas fi-
zeram a Brasília para assistir
à vitória do Brasil por 4 a 0
sobre o Peru na noite de ter-
ça-feira (15).

Os atletas chegaram a
Goiânia na manhã de quar-
ta-feira (16) e foram treinar
sem ter descansado. O fato
causou descontentamento no
técnico Vagner Mancini, que
optou por barrá-los das pró-
ximas partidas. Vale lembrar
que Thiago Galhardo ainda
se recupera de uma lesão e já
estaria fora dos duelos se-
guintes. Anteriormente, o ata-
cante Mateus Gonçalves teve
seu contrato rescindido por
motivos de indisciplina.

Possível punição
O empate entre Goiás e

América nesta quinta-feira (17),
na Arena Independência, em
Belo Horizonte, foi marcado
por uma polêmica envolvendo

o árbitro da partida, Caio Max
Augusto Vieira (RN). Quando
o confronto já estava na reta
final, o Goiás chegou ao ter-
ceiro gol com Ángelo Rodrí-
guez. No entanto, o VAR anulou
o gol porque a bola bateu no
árbitro durante a construção
da jogada que resultou no tento
esmeraldino.

A decisão foi bastante ques-
tionada e causou revolta entre
os jogadores e a comissão téc-
nica do Goiás. Segundo o ár-
bitro Caio Max, o diretor de
futebol do Goiás, Lucas An-
drino, teria o agredido com
uma peitada e o ofendido ao
chamá-lo de “safado”. Pelo re-
lato de Caio Max na súmula
da partida, é provável que Lu-
cas Andrino seja julgado nos
próximos dias pelo Superior
Tribunal de Justiça Desportiva
(STJD) e receba uma punição
por conta do incidente.

Críticas do ex-presidente
O ex-presidente do Goiás,

Paulo Rogério Pinheiro, decla-
rou que as categorias de base

do clube estão sendo deixadas
de lado pela atual gestão. De
acordo com o antigo dirigente
do clube, a base do Esmeral-
dino só vive uma boa fase gra-
ças ao gerente de futebol de
base, Eduardo Pinheiro.

Além disso, Paulo Rogério
afirmou que o técnico Vagner
Mancini nunca visitou a base
do clube e chegou a acusar o
treinador de mentir ao dizer
que usaria atletas da base nesta
reta final da Série B. O ex-pre-
sidente ainda mencionou que
pretende buscar mais oportu-
nidades para que o Goiás man-
de jogos das categorias de base
no Estádio da Serrinha.

Paulo Rogério também co-
mentou que as condições bá-
sicas para os jogadores são
críticas, como a falta de uni-
formes e bolas para treinar.
Por fim, o antigo dirigente do
clube destacou que nenhum
treinador do Goiás tem cora-
gem de colocar os jogadores
da base no time profissional.
(Davih Lacerda, especial
para O Hoje)

O Atlético-GO nunca venceu o Cuiabá em partidas disputadas em Goiânia

O Goiás passou por três eliminações durante a 
temporada e tem apenas chances remotas de acesso à Série A

O Campeonato Goiano
da Terceira Divisão já tem
seus quatro semifinalistas
definidos: Guanabara City,
Rio Verde, Itumbiara e Tupy
de Jussara. Após os duelos
de volta das quartas de fi-
nal, essas equipes garanti-
ram suas vagas e agora se
preparam para a fase deci-
siva da competição.

Caminho até 
as semifinais

O Guanabara City chega
à semifinal após eliminar
o Mineiros, com uma cam-
panha marcada por cinco
vitórias, três derrotas e dois
empates. Fundado em 2021,
o clube da Região Norte de
Goiânia vive a expectativa
de conseguir o acesso à Se-
gunda Divisão pela primei-
ra vez em sua curta traje-
tória no futebol profissional.
Seu adversário, o Rio Verde,
tem uma história mais con-
solidada, com passagens
pela elite do futebol goiano,
sendo a última em 2018. 

Do outro lado da chave,
o Itumbiara também busca
retornar aos tempos de
glória. O clube, que foi
campeão da Primeira Di-
visão do Goiano em 2008
e já teve jogadores de re-
nome, como Basílio, Wel-
lington Saci e Denílson, ga-
rantiu sua vaga nas semi-
finais ao vencer o Apare-
cida. Com uma campanha
sólida de quatro vitórias,
três empates e apenas uma
derrota, o Itumbiara se
apresenta como um forte

candidato ao acesso.
O Tupy de Jussara com-

pleta a lista de semifina-
listas. O time eliminou o
Bela Vista e conta com cin-
co vitórias, duas derrotas
e um empate até o mo-
mento. O Tupy, que já teve
em seu elenco o icônico
Túlio Maravilha, sonha
com o acesso e a chance
de se consolidar novamen-
te no cenário estadual.

Disputa pelo 
acesso e pela glória

Os dois confrontos pro-
metem ser bastante equili-
brados, com todas as equi-
pes de olho no acesso à Se-
gunda Divisão do Campeo-
nato Goiano. Vale lembrar
que os dois finalistas ga-
rantem automaticamente
uma vaga na Divisão de
Acesso de 2025, o que torna
os duelos ainda mais emo-
cionantes e decisivos.

Com histórias distintas,
mas com o mesmo objeti-
vo, Guanabara City, Rio
Verde, Itumbiara e Tupy
de Jussara vão protagoni-
zar os próximos capítulos
desta competição. 

A partida entre Guana-
bara City e Rio Verde será
disputada no sábado (19),
no Estádio Olímpico, em
Goiânia, às 16 horas. Já a
outra semifinal, entre
Itumbiara e Tupy de Jus-
sara, está marcada para
domingo (20), às 15h30,
no Estádio JK, em Itum-
biara. (Herbert Alencar,
especial para O Hoje)

Semifinais da
Terceirona goiana
são definidas

ESTADUAL

Goiás vive momento conturbado
fora das quatro linhas

NA ROTA DO CAOS

Ingryd Oliveira/ACG

Um jogo para ESQUECER

Reprodução/Instagram

TécNicaFICHA
Atlético-GO 0 x 0 Cuiabá

Data: 18 de outubro. Local: estádio antônio accioly. Árbitro:
Bráulio Machado (Sc). Assistentes: Henrique Ribeiro (Sc) e
gizeli casaril (Sc). VAR: daniel Bins (RS). Cartões amarelos:
M. lacava e Baralhas (acg); Raylan, lucas Mineiro, Max e
Bernardo Franco (cUi). 

Atlético-GO: Ronaldo, Bruno
Tubarão, adriano Martins, luiz
Felipe, alejo cruz, Rhaldney
(gustavo campanharo), Roni
(Shaylon), Baralhas, Janderson
(geovane), Matías lacava (Jean
carlos) e derek (Hurtado). 
Técnico: Umberto louzer

Cuiabá: Walter, Marllon, Bruno
alves, alan empereur (lucas
Mineiro), Ramon, Fernando So-
bral, denilson (Max), Raylan,
gustavo Sauer (andré luís),
clayson (J. cafu) e i.Pitta. 

Técnico: Bernardo Franco

FIM DE SEMANA, 19 E 20 DE OUTUBRO DE 2024



Matheus Santana 

Vila Nova e Coritiba jogam
às 16h deste sábado (19) pelo
Brasileirão Série B, que chega
à sua 32ª rodada. Esta partida
é importante para as duas equi-
pes na luta por uma vaga no
G4. Caso o resultado seja favo-
rável ao Vila Nova, que hoje
ocupa a 5ª colocação, a equipe
de Luizinho Lopes pode voltar
ao G4. Já o Coritiba, que está
cinco pontos atrás do Tigrão,
com uma vitória pode se apro-
ximar ainda mais das equipes
que brigam pelo acesso. 

O técnico Luizinho Lopes
terá que lidar com algumas
mudanças importantes para o
próximo confronto do Vila
Nova. Após cumprirem sus-
pensão na última rodada, Cris-
tiano e o goleiro Dênis Júnior
estão à disposição para o duelo
deste sábado. 

No ataque, a ausência de
Júnior Todinho, também sus-
penso, abre espaço para Hen-
rique Almeida ocupar a vaga.
No meio-campo, a suspensão
de Emerson Urso deixa uma
lacuna que deverá ser preen-
chida por Arílson ou Gabriel
Silva, que disputam a titula-
ridade. 

Dúvidas
Além disso, Igor Henri-

que e Érick Davis seguem
como dúvidas. Igor Henri-
que sentiu um desconforto
muscular no clássico contra
o Goiás, enquanto Érick Da-
vis ficou de fora das últimas
duas partidas devido a pro-
blemas físicos.

O Coritiba chega embala-
do após vencer o Amazonas
na rodada passada e ainda
mantém viva a esperança de
brigar pelo acesso, a seis
pontos do G4. 

O técnico Jorginho, por sua
vez, ainda não definiu se Zé
Gabriel retomará sua posição
no time titular ou se Vini Pau-
lista, que tem se destacado,
continuará entre os 11 iniciais.

No entanto, Jorginho terá o
elenco completo à disposição
e poderá escalar o que consi-

dera ser sua formação ideal
para encarar o Vila Nova. (Es-
pecial para O Hoje)

TécNicaFICHA
Vila Nova x Coritiba 

Data: 19 de outubro de 2024. Horário: 16h. Local: onésio Brasileiro
alvarenga. Árbitro: antonio dib Moraes de Sousa (Pi). Assistentes:
Marcio iglesias araujo Silva (Pi) e Janystony Rabelo de Melo (Pi).
VAR: Paulo Renato Moreira da Silva coelho (RJ).

Vila Nova: dênis Júnior; elias,
dankler, Jemmes e Rhuan; Ralf,
cristiano, arilson (gabriel Silva)
e igor Henrique; alesson e Hen-
rique almeid. 

Técnico: luizinho lopes

Coritiba: Pedro Morisco; Nata-
nael, Maurício antônio, Marcelo
Benevenuto e Bruno Melo; Josué,
Sebastián gómez, Zé gabriel e
Robson; lucas Ronier e Júnior
Brumado (Matheus Frizzo).
Técnico: Jorginho

8 n ESPORTES

Em caso de
vitória, o Vila
Nova pode
retornar ao G4

Mais uma FINAL
Roberto Corrêa/VNFC

O técnico Luizinho

Lopes terá que

lidar com algumas

mudanças

importantes para o

próximo confronto

do Vila Nova. 

Após cumprirem

suspensão na

última rodada,

Cristiano e o

goleiro Dênis

Júnior estão à

disposição
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Ronilma Pinheiro

Marcos André, atual pre-
sidente do Sindicato das In-
dústrias de Panificação e Con-
feitaria no Estado de Goiás
(Sindipão), cresceu sentindo
o cheiro dos pães quentinhos
pela manhã, na padaria da
família que sempre trabalhou
nesse setor. Com 59 anos de
idade, Marcos relembra que
nasceu “dentro de padaria”
e que a profissão está enrai-
zada na sua vida desde muito
cedo, tornando-se uma tra-
dição familiar que já chega
à segunda geração.

“Meus pais sempre me in-
seriram no ambiente de pa-
daria. Nós estamos na segunda
geração e a empresa que te-
mos hoje já existe há 41 anos,
desde que foi fundada em
1983”, relata Marcos, ressal-
tando que a padaria, agora
sob a administração dele e de
dois irmãos, foi adquirida pela
família em 1989. Segundo o
presidente da entidade, o cres-
cimento tem sido contínuo
desde então, consolidando a
clientela e aumentando o nú-
mero de empregados. 

O empresário, ao compar-
tilhar a trajetória no ramo de
panificação, destacou a impor-
tância do trabalho e do cuidado
com os funcionários e clientes
ao longo de sua carreira.

Com três sócios à frente da
empresa, o sucesso se deve,
em grande parte, ao esforço
coletivo e à dedicação, mesmo
em um setor que, como des-
creve Marcos, “exige muito tra-
balho”. Apesar disso, ele men-
ciona que a rotina e o desafio
de tocar o negócio já fazem

parte do cotidiano da família.
Além de ser um meio de

subsistência, Marcos salienta
a importância de proporcionar
um ambiente de trabalho hu-
manizado. “Nossa visão é não
apenas fazer da padaria um
meio de sobrevivência, mas
também trazer conforto para
os clientes e funcionários. A
humanização do trabalho é
um ponto central na nossa
empresa”, afirma. Segundo
ele, essa filosofia de gestão
tem ajudado a garantir o su-
cesso do negócio e o bem-
estar da equipe.

Como presidente do Sindi-
pão, o homem destaca que o
sindicato desempenha um pa-
pel crucial no setor de panifi-
cação, sendo responsável, en-
tre outras funções, pela ela-
boração de convenções cole-
tivas de trabalho que regula-

mentam as relações entre em-
pregadores e empregados.
“Além disso, a entidade atua
como intermediária entre as
empresas e órgãos fiscaliza-
dores, ajudando a garantir
que o setor não seja negati-
vamente impactado pela tri-
butação e oferecendo suporte
jurídico”, afirma.

Outra função importante
do sindicato é a capacitação.
Por meio de parcerias com
outras instituições são ofere-
cidos programas de atualiza-
ção que visam introduzir no-
vas tecnologias e práticas de
mercado às padarias, permi-
tindo que elas se mantenham
competitivas e inovadoras.

Desafios atuais 
para o setor

O cenário atual apresenta
diversos desafios para os do-

nos de padarias, segundo o
presidente. A concorrência
acirrada e a dificuldade de
encontrar mão de obra são
algumas das principais preo-
cupações. “Muitos trabalha-
dores, após a pandemia, op-
taram por modalidades de tra-
balho que lhes permitam
maior flexibilidade, o que se
traduz em uma alta rotativi-
dade de funcionários, espe-
cialmente em um setor que
opera todos os dias da sema-
na”, comenta.

Além disso, o crescimento
das grandes redes de super-
mercados e o aumento da ofer-
ta de produtos a preços com-
petitivos também são um fator
que afeta as padarias inde-
pendentes. No entanto, esses
negócios têm um diferencial:
o acolhimento e o atendimen-
to personalizado. “Para se des-

tacar, é essencial que elas con-
tinuem a encantar seus clien-
tes com produtos únicos e um
atendimento de qualidade”.

A inovação tecnológica, por
sua vez, se torna indispensá-
vel. O sindicato está imple-
mentando um programa de
apoio a micro e pequenas em-
presas, que incluirá ferramen-
tas digitais essenciais para
modernizar as operações e
atender às exigências de um
mercado em constante trans-
formação. “O delivery, por
exemplo, tornou-se uma ne-
cessidade para atender à de-
manda dos consumidores”,
observa.

Novas tendências
As tendências atuais tam-

bém indicam uma crescente
preferência por produtos
saudáveis e artesanais, como
pães de fermentação natural.
Apesar da dificuldade em
encontrar mão de obra qua-
lificada para essa produção
em Goiânia, essa especiali-
zação pode ser um caminho
para as padarias se diferen-
ciarem no mercado, segundo
Marcos André.

O futuro do setor é incer-
to, mas especialistas acredi-
tam que as empresas que se
adaptarem às novas tecno-
logias e que se dedicarem a
entender melhor as necessi-
dades dos consumidores con-
seguirão se destacar. “A com-
binação de inovação e um
atendimento de qualidade se
mostra essencial para que as
padarias mantenham sua re-
levância em um mercado
cada vez mais competitivo”,
pontua o presidente.  

O mercado de padarias e
confeitarias em Goiás vem se
consolidando como um dos
principais pilares do segmento
de pequenos negócios no es-
tado. De acordo com um le-
vantamento do Sebrae, basea-
do em dados da Receita Fede-
ral de outubro de 2024, o setor
já conta com mais de 4 mil
pequenos negócios ativos, con-
firmando o potencial desse ni-

cho para a economia regional. 
Entre 2019 e 2024, o nú-

mero de padarias e confeita-
rias registrou um expressivo
crescimento de 31,9%. Para
os especialistas, essa expan-
são reflete não só o aumento
da demanda por produtos ar-
tesanais e serviços diferen-
ciados, mas também a capa-
cidade de adaptação dos em-
preendedores às mudanças

no comportamento dos con-
sumidores e às novas dinâ-
micas do mercado.

Somente no ano de 2024,
foram abertas 597 novas em-
presas no setor, número que
reforça a relevância desse tipo
de empreendimento dentro
do contexto dos pequenos ne-
gócios. As padarias e confei-
tarias, que se dividem entre
estabelecimentos com foco na

revenda de produtos e aqueles
voltados para a produção pró-
pria, têm desempenhado um
papel fundamental no desen-
volvimento econômico local.
Além disso, são responsáveis
por movimentar a economia
de bairros e cidades do estado,
oferecendo empregos diretos
e indiretos, além de fomentar
a cadeia produtiva local.

Outro ponto importante

atribuído ao crescimento des-
sas empresas é a diversifica-
ção dos negócios, com muitas
padarias e confeitarias inves-
tindo na produção própria
de pães, doces e bolos perso-
nalizados, além de opções
gourmet, que atraem um pú-
blico cada vez mais exigente
e disposto a pagar por quali-
dade e exclusividade. (Espe-
cial para O Hoje)

De 2019 a 2024, total de padarias e confeitarias registrou um expressivo crescimento de 31,9%

Fermento das panificadoras para consolidar mercado

O crescimento das grandes redes de supermercados e o aumento da oferta de produtos a preços competitivos também são desafios para as padarias

Somente no ano de 2024, foram abertas 597 novas empresas no setor

4 mil padarias e confeitarias são
pilares da economia do café da manhã

Fotos:  Divulgação/Sebrae
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Micael Silva

O H1N1 é um subtipo do vírus Influenza A, também
conhecido como gripe suína, que provoca a gripe
sazonal. É uma doença grave que pode causar compli-
cações, como pneumonia e broncopneumonia, princi-
palmente em pessoas com doenças crônicas, crianças
pequenas e idosos. Os sintomas do H1N1 são semelhantes
aos de outras gripes sazonais e podem variar de leves
a graves, incluindo febre, tosse, dor de garganta, dores
no corpo, entre outros.

Uma criança de apenas 5 anos morreu com suspeita
de H1N1 após um surto da doença em sua escola em
Aparecida de Goiânia, na região metropolitana da ca-
pital goiana. A instituição de ensino soma 25 casos po-
sitivos, de acordo com a Secretaria Municipal de Saúde
de Aparecida foi realizado novos testes nesta quinta-
feira (17), em que foram identificados 33 casos positivos,
mas todos com sintomas leves ou assintomáticos (a
maioria).

Por meio das redes sociais, a diretora da instituição
compartilha informações sobre a situação. Segundo ela,
tudo começou na quinta-feira (10/10), após uma festinha
em comemoração ao Dia das Crianças. Na sexta-feira
(11/10), não houve aulas em razão do Dia dos Professores,
mas os pais começaram a entrar em contato com a
escola para informar que seus filhos estavam com H1N1.

Conforme o alerta publicado pela própria instituição
nas redes sociais, os diagnósticos também afetaram
funcionários e seus familiares. O H1N1 foi responsável
pela pandemia de gripe suína de 2009, que começou
no México e se espalhou rapidamente pelo mundo. A
Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a pan-
demia oficialmente encerrada em agosto de 2010,
mas o vírus continua a circular como parte da gripe
sazonal até hoje.

De acordo com a diretora, a informação sobre o
aluno de 5 anos é que ele testou positivo e estava in-
ternado na UTI de um hospital no último sábado
(12/10). Infelizmente, ele não resistiu e faleceu na se-
gunda-feira (14/10).

Os dados da Secretaria Municipal da Saúde de Goiânia
revelam uma preocupação com os casos de Síndrome
Respiratória Aguda Grave por Influenza nos últimos
anos. Em 2022, foram registrados 85 casos, resultando
em 20 óbitos. No ano seguinte, em 2023, houve um au-
mento no número de casos, totalizando 94, mas os óbitos
diminuíram para 11. No entanto, em 2024, observou-se
um aumento significativo nos casos, que subiram para
138, com 14 óbitos reportados até o momento.

Moema Devis, gestora da instituição de ensino Centro
Educacional Aplicar, apresenta vinte resultados positivos
para influenza enquanto faz um alerta para pais e
gestores escolares. “Estou passando por uma situação
preocupante e tenho a obrigação social de levantar esse
alerta. Estes resultados são de testes de alunos da escola,
funcionários e irmãos que testaram positivo”, afirma a
diretora. Ela completa ainda: “Isso aqui é sério! Não é
apenas uma gripezinha! Se seu filho está gripado, não o
mande para a escola... Isso é um surto de influenza e in-
fluenza mata!”, desabafa.

A Secretaria Municipal de Saúde, por meio de uma
nota, informou que “tão logo surgiram os casos, a Vigi-
lância Epidemiológica foi até a unidade, e, nas crianças,
professores, servidores e pais que apresentavam sintomas,
foi feito o painel viral na rede particular, pois esse
exame não está disponível nos atendimentos do SUS”.

“A SMS está dando todo o suporte, além de acompa-
nhar os casos. Foi feito de forma rápida todo o atendi-
mento necessário em relação à realização dos exames,
e aqueles que estão assintomáticos”, finaliza a nota.

A campanha vacinal contra Influenza é realizada
anualmente em todo o país, mas as vacinas são disponi-
bilizadas o ano todo, em todas as unidades de saúde da
rede municipal. Antevendo a procura extra devido ao
caso registrado, a Secretaria Municipal de Saúde requereu,
e a Secretaria Estadual de Saúde disponibilizou 36 mil
doses extras da vacina contra Influenza para Aparecida,
informou a secretaria.

A vacinação contra o H1N1 é, portanto, uma ferra-
menta essencial para proteger a saúde pública e indivi-
dual. É fundamental que a população se conscientize e
participe das campanhas de vacinação, contribuindo
para um ambiente mais seguro e saudável para todos.
(Especial para O Hoje)

Em 2024, casos subiram para 138, com 14 óbitos reportados 

Apenas entre os dias 11 e
15 de outubro, a Companhia
de Urbanização de Goiânia (Co-
murg), removeu 48 árvores
que caíram devido às fortes
chuvas e ventos nos últimos
quatro dias. As maiores ocor-
rências ocorreram nos setores
Universitário e Novo Mundo,
totalizando 13 unidades nesses
dois locais. Durante os atendi-
mentos, também foram reti-
rados 52 galhos. O serviço in-
clui varrição, raspagens e lim-
peza de sarjetas nos locais onde
ocorreu acúmulo de lama e
sujeira junto aos meios-fios.

Entre os bairros atendidos
estão Jardins Europa, Setor
Universitário, Cidade Jardim,

Campinas, Jardim Itaipu, Jar-
dim Esmeralda, Vila Romana,
Jardim Vitória, Setor Sul,
Novo Horizonte, Parque das
Laranjeiras, Setor Oeste, Pe-
dro Ludovico, Setor Central,
São Carlos, Parque Lozandes,
Setor Aeroporto, Jardim Amé-
rica, Jardim Guanabara e
Água Branca.

Segundo o levantamento
da Comurg, de janeiro a se-
tembro deste ano, a cidade
teve 731 árvores caídas. No
planejamento de medidas pre-
ventivas ao longo do ano, que
busca reduzir a quantidade de
incidentes, 4.441 unidades fo-
ram extirpadas, sendo reali-
zadas 56.315 podas.

A operação de remoção de
árvores, realizada pela Co-
murg, é importante para a ci-
dade, pois evita o deslocamento
de lixo e entulhos para vias
públicas e o entupimento de
bocas de lobo após as chuvas. 

“Todas as ocorrências estão
tendo seus atendimentos pres-
tados com agilidade pela Co-
murg”, disse a porta-voz da
companhia, Hacksa Oliveira.
Vale lembrar que o cidadão
pode entrar em contato por
meio do WhatsApp (62) 98555-
8555 para solicitar serviços de
retirada de galhos e árvores
que venham a cair durante o
período chuvoso. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje) 

48 árvores e 52 galhos são
removidos após fortes chuvas

Criança morre
após caso
suspeito de H1N1
em Aparecida 
de Goiânia
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CNJ aprova protocolo para depoimento
de crianças em ações de família

O plenário do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) aprovou o ato normativo que institui
o Protocolo para o Depoimento Especial de
Crianças e Adolescentes nas Ações de Família
em que se Discute Alienação Parental. O do-
cumento é resultado do grupo de trabalho
instituído, por meio da Portaria 359/2022,
pela ministra aposentada Rosa Weber, então
presidente do Supremo Tribunal Federal
(STF) e do CNJ. Na avaliação da ministra
Nancy Andrighi, "o protocolo prevê diretrizes
que possibilitam o atendimento humanizado,
comprometido com uma postura de escuta
atenta e que respeite os direitos da criança e
do adolescente, notadamente a proteção de
sua dignidade individual, suas necessidades,

seus interesses e sua privacidade, entendendo
que há diversas formas de comunicação e
expressão possíveis, rechaçando julgamentos
morais e estigmatizantes". De acordo com o
protocolo, o agendamento das audiências
de depoimento especial deverá respeitar
o tempo mínimo de uma hora para cada
caso, a fim de que todas as etapas previstas
no documento sejam cumpridas. Recomen-
da-se, ainda, que seja limitada a quantidade
de entrevistas para cada turno de trabalho,
para evitar que a fadiga e o estresse da
autoridade judiciária e do profissional ca-
pacitado no Protocolo Brasileiro de Entre-
vista Forense (PBEF) interfiram na condu-
ção do procedimento.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Energia e municípios

O Plenário da Câ-
mara dos Deputados
aprovou o Projeto de
Lei 1272/24 que con-
fere participação ati-
va a municípios, Dis-
trito Federal e con-
sórcios intermunici-
pais nas licitações e
no acompanhamento
de contratos de dis-
tribuição de energia

elétrica. O texto em
análise na Câmara
dos Deputados altera
a Lei 9.074/95, que tra-
ta das outorgas e das
prorrogações das con-
cessões e permissões
de serviços públicos,
e a Lei 9.427/96, que
criou a Agência Na-
cional de Energia Elé-
trica (Aneel).

Aberração de golpistas
A Comissão de

Constituição e Justiça
e de Cidadania (CCJ)
da Câmara dos Depu-
tados aprovou propos-
ta que estabelece no-
vas hipóteses para o
impeachment de mi-
nistros do Supremo
Tribunal Federal. Pelo
texto, constitui crime
de responsabilidade

dos ministros do STF,
“manifestar, por qual-
quer meio de comuni-
cação, opinião sobre
processo pendente de
julgamento, ou juízo
depreciativo sobre des-
pachos, votos ou sen-
tenças, de órgãos ju-
diciais ou sobre as ati-
vidades dos outros po-
deres da República”.

2 1ª Turma do STJ - O atraso na prestação de contas não caracteriza improbidade ad-
ministrativa, desde que não exista intenção maliciosa na conduta do administrador
público. (Especial para O Hoje)

Visando aumentar a representati-
vidade e o acesso à Justiça de pessoas
que, tradicionalmente, enfrentam obs-
táculos raciais, sociais ou de gênero, o
Conselho Nacional de Justiça (CNJ vem
mantendo olhar atento ao público ne-
gro, indígena, LGBTQIAPN+.  O Conselho
criou projeto – em parceria com a Fun-
dação Getúlio Vargas -  de bolsas vol-
tadas aos candidatos negros, indígenas
e PCDs, aptos no Exame Nacional da
Magistratura (Enam).  

CNJ estimula medidas
inclusivas de modo 
a reduzir falta de
representatividade

TRF1 nega recurso do INSS e isenta
aposentada de restituir valores recebidos

A 1ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) negou, por unanimi-
dade, apelação do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) contra sentença que
determinou a autarquia federal não cobrar
os valores recebidos por um beneficiário,
relativos à aposentadoria por invalidez e
pagos após ele assumir o cargo de vereador
no município de Uruaçu, em Goiás. O ana-
lisar o caso, o relator, desembargador fe-
deral Marcelo Albernaz, destacou que a
orientação do Superior Tribunal de Justiça
(STJ) e do TRF1 é no sentido de que é pos-
sível receber de forma cumulativa “os sub-
sídios decorrentes de cargo eletivo com o

benefício de auxílio-doença ou aposenta-
doria por invalidez, por se tratarem de
vínculos de natureza diversa”. Para o de-
sembargador federal, cancelar o benefício
previdenciário sem provas concretas de
que o segurado recuperou a capacidade
para o trabalho é considerado inadequado.
Nesse contexto, Marcelo Albernaz destacou
que, por exercer uma função pública por
tempo limitado, “a invalidez do segurado
para o trabalho profissional não determina
a invalidez para a sua atividade política, à
medida que o agente político não mantém
vínculo de natureza profissional com Ad-
ministração Pública”.

Reprodução
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Na manhã desta quinta-fei-
ra (17), as duas gêmeas siame-
sas paulistas Kiraz e Aruna,
de apenas um ano, foram o
23º paciente a começar o pro-
cedimento de separação feito
pelo Hospital Estadual da Mu-
lher (Hemu) e pelo Hospital
Estadual da Criança e do Ado-
lecente (Hecad). As duas gê-
meas, que são unidas no ab-
dômen, tórax, bacia, fígado,
intestino, genitália e ânus fo-
ram submetidas à implantação
de expansores de pele. Esta é
a primeira etapa antes que a
cirurgia seja feita e pode de-
morar de dois a três meses. 

A primeira operação no Es-
tado ocorreu em 2000 quando
as gêmeas siamesas Larissa e
Lorrayne finalmente puderam
ter seus rumos separados. Desde
então, a saúde de Goiás também
é referência na operação de se-
paração de pessoas unidas, além
de outras áreas da medicina
como a oncologia e traumato-
logia. Tanto que o índice de so-
brevivência da intervenção no
Estado chega a 50%, mais que
o dobro do índice mundial de
apenas 20%. Além disso, todo o
custeio da operação é pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS), que
ultrapassa mais de R$ 1 milhão
se somados a implantação de

expansores, UTI, cirurgia de se-
paração, exames e tratamento
ambulatorial.

As garotas Kiraz e Aruna,
que vieram de São Paulo para
serem operadas, são pacientes
do cirurgião pediátrico Zacha-
rias Calil que se estabeleceu
como expert na área por todo
o País. De acordo com o médi-
co, para O HOJE, o procedi-
mento de separação é algo que
demanda uma análise com-
pleta de um caso para que a

cirurgia seja feita. “[Esse tipo
de cirurgia] é de um risco enor-
me porque são criadas unidas
que podem dividir órgãos.”

Devido a raridade dos casos,
não há uma fila de espera para
fazer a separação. Além disso,
de acordo com o médico, não
existe uma idade limite para
que tal operação seja feita em
uma pessoa nem muitos casos
onde impossibilite o procedi-
mento. A inviabilidade do pro-
cedimento só ocorre quando

duas pessoas dividem um co-
ração ou pulmão. Para as ga-
rotas paulistas que se unem
na lateral, por exemplo, apenas
irão perder uma perna, con-
tudo, não deverão perder outro
órgão além desse. Após todos
os trabalhos serem feitos, é es-
perado pelo especialista que
as duas garotas tenham uma
vida normal.

De acordo com o cirurgião,
a primeira cirurgia da implan-
tação de expansores a que as

gêmeas foram submetidas foi
para promover o crescimento
de uma segunda camada de
pele que deverá facilitar a subs-
tituição da camada unificada
no outro corpo. “Nós coloca-
mos os expansores de silicone
debaixo da pele e depois de
um mês inflamos com soro fi-
siológico para estimular o cres-
cimento do tecido. Depois disso,
nós avaliamos a evolução para
garantir que tudo ocorra den-
tro do esperado. Dentre os ris-
cos, podem ocorrer a infecção
ou rejeição dos expansores,
nestes casos, nós retiramos
esse material.”

Além dos trabalhos do Calil
como cirurgião pediátrico, a
equipe responsável pelos tra-
balhos é empregada por mé-
dicos da área: cirurgia plástica,
urologia pediátrica, ortopedia
pediátrica, cirurgia do aparelho
digestivo e hemodinâmica.
Além dos efetivos médicos,
também é usado as novas tec-
nologias pela equipe multidis-
ciplinar como impressão 3D
de biomaterial e realidade
avançada. De acordo com o
diretor–geral do Hecad, Ronny
Rezende, é algo realizador que
o procedimento seja custeado
pelo SUS. (João Reynol, espe-
cial para O Hoje)

Hecad e Hemu fazem separação de siameses pelo SUS 
PROCEDIMENTO CIRÚRGICO

Cirurgião pediátrico Zacharias Calil se prepara com sua equipe 
para fazer a implantação de prótese em gêmeas siamesas

Thais Teixeira

As técnicas de cultivo va-
riam amplamente, cada uma
adaptando-se às necessidades
das plantas e às condições am-
bientais. Entre os mais conhe-
cidos estão a agricultura con-
vencional que prioriza méto-
dos naturais e a sustentabili-
dade, evitando produtos quí-
micos sintéticos; e a hidropo-
nia, por exemplo.

Segundo o técnico de cam-
po Paulo Sérgio Martins, a
Hidroponia é o cultivo de vá-
rios tipos de plantas sem a
utilização de solo, passando
apenas uma água com uma
solução nutritiva nas raízes
das plantas. 

“Existe a necessidade de
uma estrutura para conduzir
essas plantas, o qual chama-
mos de bancadas e perfis hi-
dropônicos, os quais vão aco-
modar as plantas e a solução
nutritiva que é armazenada
em uma caixa de água e pas-
sada de tempos em tempos.
A estrutura pode ser feita,
por exemplo, a partir de ca-
nos de PVC ou telhas”, deta-
lhou Paulo Sérgio. 

A maioria dos cultivos hi-
dropônicos são de folhosas
como alfaces, cheiro verdes
e couves, “mas também po-
dem ser cultivados morangos,
tomates e até mesmo pimen-
tas”. Paulo Sérgio ainda ex-
plicou que é preciso balancear
a adubação de micro e macro

nutrientes solúveis em água
e de acordo com necessidade
nutricional da cultura, para
o bom desenvolvimento das
plantas.

“É importante monitorar
o pH da água e também sua
temperatura. O sistema de
hidroponia pode ser coberto
com sombrites e tela plástica
para melhor desenvolvimen-
to das plantas em determi-
nados períodos do ano”, in-
formou.

Outro fato relatado pelo téc-
nico de campo é que  hidropo-
nia possibilita uma colheita
mais rápida do que em uma
horta convencional. “Além dis-
so os alimentos da hidroponia
são mais limpos pois não pos-
suem terra e também menos
ocorrência de insetos e les-
mas”explicitou. 

Outra diferença esclarecida
por Paulo Sérgio é que os pro-
dutos hidropônicos, principal-

mente os que são retirados
com as suas raízes, podem ficar
por mais tempo na geladeira
e com boa qualidade para o
consumo. “No entanto, a pro-
dução em hortas convencio-
nais possibilita frutos e folhosas
com um sabor mais acentua-
do”, argumentou Paulo. 

Uma vantagem oferecida
pelas hortas hidropônicas é a
possibilidade uma boa colheita
em todo período do ano, “já
em horta convencionais a qua-
lidade dos alimentos ficam
comprometidas nos períodos
de chuva, pois acaba apare-
cendo mais doenças”, ilustrou
Paulo Sérgio. 

Paulo Sérgio certificou que
a necessidade de mão de obra
é menor na hidroponia, prin-
cipalmente por não precisar
fazer capinas manuais das
plantas invasoras e também
de ter um ciclo de colheita
mais reduzido, possibilitando

uma boa produtividade mesmo
que em pequenos espaços. 

Além disso, o técnico ex-
plicou que é possível reutili-
zar a solução nutritiva da
água da hidroponia, pois ela
fica armazenada em uma cai-
xa de água que é bombeada
para as raízes das plantas e
logo retorna para essa caixa
de água em intervalos ade-
quados de tempo. 

“Evitamos manter a mes-
ma água com a adubação por
mais de um ciclo da cultura
pois pode trazer algumas con-
sequências para hidroponia,
como ocorrência de doenças
que podem causar podridões
nas raízes. No entanto, após
o descarte dessa água nutri-
tiva a mesma pode ser utili-
zada em cultivos de solos  e
até mesmo em plantas orna-
mentais, como complemento
nutricional”, finalizou. (Es-
pecial para O Hoje)

A maioria 
dos cultivos
hidropônicos são
de folhosas, como
alfaces e cheiro
verde, mas é
possível plantar
itens como tomate
e morango

Hidroponia: conheça o método
de cultivo que não utiliza terra 

Reprodução
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O presidente russo,
Vladimir Putin, disse
nesta sexta-feira (18) que
sua possível presença na
cúpula do Grupo das 20
principais economias no
Brasil, no próximo mês,
prejudicaria o importan-
te trabalho do encontro,
acrescentando que outra
pessoa representará
Moscou.

O Tribunal Penal In-
ternacional (TPI) em Haia
emitiu mandado de pri-
são para Putin, e a Ucrâ-
nia pediu ao Brasil que
prenda o líder russo se
ele viajar ao país para a
cúpula dos dias  18 e 19
de novembro.

“Tenho relações amis-
tosas maravilhosas com o
presidente Lula, mas por
que eu iria lá de propósito
para atrapalhar o trabalho
normal desse fórum?”, dis-
se Putin a repórteres.

Ele afirmou também
que a Rússia poderia as-
sinar um acordo bilateral
com o Brasil para contor-
nar o mandado de prisão
do TPI, se necessário.

“Decisões desse tipo
são muito fáceis de con-

tornar, basta assinar um
acordo intergovernamen-
tal e pronto -- a jurisdição
do TPI será limitada”,
acrescentou

A Rússia, que não é sig-
natária do TPI, nega vee-
mentemente as alegações
de crimes de guerra feitas
contra ela pelo tribunal,
pela Ucrânia e seus aliados
ocidentais.

Proposta de paz
Para o presidente rus-

so, a  proposta conjunta
elaborada por Brasil e Chi-
na para acabar com a
guerra na Ucrânia é “equi-
librada” e forneceria uma
boa base para encontrar
uma solução do conflito.

A proposta, tornada
pública em maio, pede a
redução da escalada da
situação e a retomada
do diálogo direto sem
exigir que a Rússia retire
suas forças do território
ucraniano.

O presidente da Ucrâ-
nia, Volodymyr Zelensky,
tem rejeitado a iniciativa
por considerar que o do-
cumento está a serviço
dos interesses de Moscou.

Putin diz que não virá 
ao G20 no Brasil para
evitar prejuízos à cúpula

A forma como o líder do
grupo Hamas e comandante
do ataque de 7 de outubro de
2023 a Israel, Yahya Al-Sinwar,
foi assassinado na Faixa de
Gaza reforça a influência do
grupo islâmico e o torna um
símbolo da resistência contra
a ocupação de Israel e da causa
Palestina.  É o que defendem
especialistas entrevistados pela
Agência Brasil.

Para esses pesquisadores,
o assassinato de Sinwar em
meio a uma batalha entre o
Hamas e militares israelenses
travada na cidade de Khan
Yunes, ao sul da Faixa de
Gaza, nessa quinta-feira (17),
acaba com a versão de Israel
de que a liderança vivia es-
condida em túneis ou no luxo
em algum exílio.

“A forma como foi encon-
trado e morto mostrou que
ele estava a lutar na linha da
frente e no campo de batalha,
o que não só o transformou
num mártir, mas também
numa força de mobilização
para o Hamas e outro grupos.
Basta ver como a imagem
dele de uniforme e keffiyeh
[manto árabe tradicional]
com o braço machucado se
tornou viral na internet – está
sendo transformado em um
símbolo”, destacou Rashmi
Singh, professora de relações
internacionais da Pontifícia
Universidade Católica (PUC)
de Minas Gerais.  

As imagens divulgadas por
Israel de Al-Sinwar - ainda
vivo - coberto de poeira den-
tro de um prédio semides-
truído viralizou pelo mundo.

O pós-doutor em ciências
sociais e especialista em rela-

ções internacionais Marcelo
Buzetto avaliou que o impacto,
entre os palestinos, deve ser o
de reforçar o papel de grupos
armados como o Hamas.

“Será um exemplo porque
esses combatentes fizeram
uma opção política de não ir
para o exílio e de ficar no ter-
ritório lutando. Essa história
vai ser contada e vai se multi-
plicar o número de combaten-
tes anticolonialistas por todo
o mundo árabe, por todo o
mundo islâmico. Tem uma sim-
bologia muito grande”, comen-
tou o autor do livro A questão
Palestina; guerra, política e re-
lações internacionais.

Segundo a Federação Árabe
Palestina do Brasil (Fepal), a
família de Yahya Al-Sinwar
não era de Gaza, apesar de ele
ter nascido em um campo de
refugiados em Khan Younis,
em 1962. Seus pais teriam sido
expulsos do vilarejo Majdal
Asqalan, que virou Ashkelon
após a criação de Israel.

“Sinwar será lembrado

como mártir e herói do povo
palestino, ao lado de figuras
como Yasser Arafat e Sheikh
Izz El-Din Qassam, e de todos
que rejeitam viver sob o jugo
colonial”, disse a entidade,
em nota. 

Sinwar chegou a ficar 23
anos presos em Israel, tendo
sido libertado em acordo de
troca de prisioneiros. Ele era
chefe do escritório político do
Hamas, em Gaza, e foi o co-
mandante do ataque contra
Israel em 7 de outubro.

A liderança palestina teve
um pedido de prisão feito pela
procuradoria do Tribunal Pe-
nal Internacional (TPI) acusado
de crimes de guerra pelo 7 de
outubro, quando 1,2 mil pes-
soas morreram. A procurado-
ria do TPI também pediu a
prisão do primeiro-ministro
de Israel, Benajmin Netanyahu,
por acusações de crimes de
guerra em Gaza.

Consequências
Tanto o presidente dos Es-

tados Unidos (EUA), Joe Biden,
quanto a vice-presidente Ka-
mala Harris, candidata à su-
cessão de Biden na eleição do
próximo dia 5 de novembro,
avaliaram que a morte de Sin-
war seria uma oportunidade
para encerrar a guerra.

Netanyahu, por outro lado,
afirmou que a guerra conti-
nua, mas que esse seria “o
começo do fim” do conflito e
que o país seguirá tentando
trazer de volta os 101 reféns
ainda em poder do grupo pa-
lestino. O chefe do Estado is-
raelense diz que a guerra só
deve acabar quando o Hamas
entregar as armas. 

Ao confirmar a morte de
Sinwar nesta sexta-feira (18),
o Hamas informou, por meio
de nota, que seguirá lutando.
“Esses prisioneiros [seques-
trados no dia 7 de outubro]
não retornarão, exceto pa-
rando a agressão em Gaza,
retirando-se dela e libertando
nossos heroicos prisioneiros
das prisões da ocupação”, in-

formou o grupo.
A professora Rashmi

Singh, autora do livro O Ha-
mas e o terrorismo suicida:
abordagens multicausais e
multiníveis, a morte de Sin-
war é uma perda importante
para organização, mas não
pode ser visto como um en-
fraquecimento do grupo.

“O Hamas perdeu muitos
dos seus principais membros
ao longo dos últimos 30 anos
e, em todas as ocasiões, não
só sobreviveu à perda como
substituiu rapidamente o líder
por um dos seus membros. A
estrutura do Hamas permite-
lhe funcionar em unidades e
células, o que o torna capaz
de resistir à pressão de assas-
sinatos”, afirmou.  

Para a especialistas, foi a ocu-
pação de Israel que possibilitou
o surgimento do Hamas. “Até
que isso mude, o Hamas e outros
grupos de resistência que utili-
zam táticas violentas, incluindo
o terrorismo, não desaparece-
rão”, acrescentou. (ABr)

Especialistas
acreditam em
multiplicação 
do número de
combatentes

Líder do Hamas se torna símbolo

após assassinato, dizem especialistas

A forma como o líder do grupo Hamas, Yahya Al-Sinwar, foi assassinado na Faixa de Gaza reforça a influência do grupo islâmico

Um comunicado do Serviço
Nacional de Inteligência da Co-
reia do Sul (NIS) informou, nes-
ta sexta-feira (18), que a Coreia
do Norte enviou 1,5 mil solda-
dos das forças especiais para
o extremo leste da Rússia para
treinamento e aclimatação em
bases militares locais e prova-
velmente serão enviados para
combate na guerra na Ucrânia.
De acordo com o comunicado,
o NIS está trabalhando com o
serviço de inteligência ucra-
niano e usou a tecnologia de
inteligência artificial de reco-
nhecimento facial para identi-
ficar oficiais norte-coreanos na
região de Donetsk, no leste da
Ucrânia, apoiando as forças
russas que disparam mísseis
norte-coreanos.

Desde agosto do ano pas-
sado, a Coreia do Norte enviou,
em mais de 13 mil contêineres,
projéteis de artilharia, mísseis
balísticos e foguetes antitanque
para a Rússia, disse a agência,
com base nos restos de armas
recuperados da frente de ba-
talha na Ucrânia. No total, mais
de 8 milhões de projéteis de
artilharia e foguetes foram en-
viados para a Rússia, segundo
o NIS. “A cooperação militar

direta entre a Rússia e a Coreia
do Norte que foi relatada pela
mídia estrangeira foi agora ofi-
cialmente confirmada”, infor-
mou a agência de espionagem
em comunicado.

Mais cedo, o presidente sul-
coreano, Yoon Suk Yeol, con-
vocou uma reunião de segu-
rança não programada com
as principais autoridades de
inteligência, militares e de se-
gurança nacional para discutir
o envolvimento das tropas nor-
te-coreanas na guerra da Rús-
sia contra a Ucrânia, informou
o gabinete de Yoon.

“Os participantes (...) com-

partilharam a opinião de que
a situação atual, em que os la-
ços mais estreitos entre a Rús-
sia e a Coreia do Norte foram
além do movimento de supri-
mentos militares para o envio
real de tropas, é uma grave
ameaça à segurança não ape-
nas para o nosso país, mas
para a comunidade interna-
cional”, disse.

O gabinete de Yoon infor-
mou que a Coreia do Sul, jun-
tamente com seus aliados, tem
acompanhado de perto o envio
de tropas da Coreia do Norte
para a Rússia desde os estágios
iniciais. (ABr)

Tropas norte-coreanas se
preparam para a guerra

Segundo a Coreia do Sul, 1,5 mil soldados treinam em bases russas
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Este ano, a fotógrafa baiana
Lita Cerqueira completa 50
anos de uma carreira marcada
por resistência, arte e a valo-
rização da cultura negra bra-
sileira. Aos 72 anos, a sotero-
politana, pioneira em seu
ramo na Bahia, acumula um
acervo com mais de 50.000
imagens que capturam a es-
sência do povo negro, desde
cenas espontâneas nas ruas
de Salvador até retratos inti-
mistas de ícones da música e
da arte no Brasil. 

Nascida em Salvador em
1952, a fotógrafa começou sua
trajetória aos 19 anos, em meio
aos desafios de ser uma mulher
em um ambiente predominan-
temente masculino e em um
período de ditadura militar no
Brasil. Sua formação foi cons-
truída na prática, trabalhando
em laboratórios de revelação
e cobrindo eventos para a im-
prensa baiana nos anos 1970.
A artista logo se destacou pelo
olhar sensível e atento às ex-
pressões culturais e manifes-
tações populares que permea-
vam a vida dos baianos. Sua
câmera capturava não apenas
as imagens, mas também a
alma e a energia do cotidiano,
revelando a riqueza de uma
cultura que, muitas vezes, era
invisibilizada.

Entre seus primeiros pro-
jetos de destaque está a expo-
sição ‘Festas Populares da Ba-
hia e Arquitetura no Centro
Histórico de Salvador’, reali-
zada em 1976. Com essa mos-
tra, a fotógrafa consolidou seu
nome no circuito artístico e
chamou a atenção para a im-
portância de registrar e valo-
rizar as tradições e manifes-
tações culturais afro-brasilei-
ras. Sua arte, que se caracteriza
por uma aproximação íntima
com os personagens e os ce-

nários retratados, é um convite
para um mergulho na história
e nas vivências do povo negro
da Bahia. É uma obra de en-
contros, onde cada imagem re-
vela histórias, emoções e uma
conexão com suas raízes.

Lita também conviveu e
trabalhou com grandes nomes
da cultura brasileira. Ela re-
gistrou momentos históricos
do movimento Tropicália, ao
lado de artistas como Gilberto
Gil, Caetano Veloso, Maria Bet-
hânia e Gal Costa. Em suas
fotografias, é possível perce-
ber a cumplicidade e a inti-
midade que construiu com
esses artistas, resultando em
imagens que vão além do re-
gistro documental, capturan-
do a essência e a energia da-
queles momentos emblemá-
ticos. Além de ser uma obser-
vadora e documentarista, a
artista foi protagonista em di-
versas frentes da cultura e da
arte no Brasil. Atuou também
como fotógrafa de cena no ci-
nema, tendo colaborado com

diretores como Glauber Ro-
cha, Neville de Almeida e Nel-
son Pereira dos Santos. Sua
presença no meio cinemato-
gráfico demonstra sua versa-
tilidade e comprometimento
em ampliar os horizontes de
sua prática artística.

A baiana já participou de
importantes exposições indi-
viduais e coletivas tanto no
Brasil quanto no exterior. Entre
as mais notáveis estão ‘A Foto-
grafia Como Eu Sou’, realizada
na Pinacoteca de São Paulo, e
a individual ‘La Photographie
Telle que Je Suis’, em Paris,
em 2012. Sua trajetória inter-
nacional inclui exposições na
França, Alemanha, Itália e Es-
tados Unidos, sempre levando
consigo um olhar cuidadoso
sobre a nossa cultura. No ano
de 1986, ela levou sua arte
para Paris com uma exposição
no restaurante brasileiro Dona
Flor, reforçando sua presença
no circuito internacional e es-
tabelecendo diálogos culturais
entre Brasil e Europa.

Além disso, a artista é re-
presentada pela Ricardo Fer-
nandes Gallery, em Paris, um
dos espaços que abrigam e
promovem sua obra no cená-
rio artístico europeu. Ela já
participou de edições impor-
tantes da Revista Zoom, do
Instituto Moreira Salles, e suas
fotos integram acervos pres-
tigiados, como o do Museu
Afro Brasil, em São Paulo, e o
do Instituto Antonio Carlos
Jobim, no Rio de Janeiro. Ao
longo de quase cinco décadas,
suas imagens foram publica-
das em livros, revistas e capas
de discos, sendo um dos exem-
plos mais icônicos a contra-
capa do álbum ‘Cores e No-
mes’, de Caetano Veloso, lan-
çado em 1982.

A fotógrafa também é re-
conhecida por seu trabalho
com cartões postais, que co-
meçaram a ser produzidos em
1993. A coleção, inicialmente
focada em fotografias em preto
e branco, se tornou uma marca
registrada de sua arte, espa-

lhando imagens que retratam
o cotidiano e a cultura negra
pelas ruas de cidades no Brasil
e no exterior. Esses cartões
são, para a artista, uma forma
de popularizar a fotografia e
devolver ao povo as imagens
que pertencem a ele. “Minha
fotografia é popular”, afirma,
destacando a importância de
democratizar o acesso à arte e
fazer com que suas imagens
circulem para além dos mu-
seus e galerias.

Gilberto Gil, um dos mui-
tos artistas retratados por
ela, descreveu seu trabalho
como uma “resultante da sen-
sibilidade de um olhar tra-
balhado na ânsia e na argúcia
de um povo oprimido, mas
altivo e paciente”. 

Em um período em que a
fotografia ainda era vista como
um território a ser desbravado
por mulheres, ela conquistou
espaço e reconhecimento com
um trabalho que não apenas
retrata, mas interpreta o coti-
diano. Seja nos registros dos
movimentos culturais baianos,
nos retratos dos artistas tropi-
calistas ou nas cenas do dia a
dia, a fotógrafa se faz presente
em cada clique, revelando um
olhar que é, ao mesmo tempo,
íntimo e universal.

Com meio século de carrei-
ra, a fotógrafa segue na ativa,
dividindo seu tempo entre Sal-
vador e Rio de Janeiro. Seu
olhar continua afiado, atento
às transformações do mundo
contemporâneo, mas sem per-
der o vínculo com suas raízes
e com as histórias que forma-
ram sua trajetória. Em suas
palavras, a fotografia é um
gesto de encontro, e, assim
como nos anos 1970, ela con-
tinua buscando novas formas
de se conectar com a vida e
com os personagens que en-
contra pelo caminho. (Especial
para O Hoje)

Com mais de 50 mil imagens, fotógrafa comemora 5 décadas de valorização da cultura negra brasileira

Nascida em Salvador, Lita iniciou sua trajetória aos 19 anos, enfrentando 
os desafios de ser uma mulher fotógrafa durante a ditadura militar

Essência

Lita Cerqueira: 50 anos de
resistência na fotografia
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CELEBRIDADES

Elisangela Brito, mãe do cam-
peão do "BBB 24" Davi Brito, criti-
cou a ex-nora Mani Reggo após
ela entrar na Justiça pedindo o
reconhecimento de união estável
e uma indenização de R$ 450 mil.
Em entrevista ao podcast "Pod Zé",
Elisangela culpou Mani pelo so-
frimento da família e pelos ataques
recebidos desde que Davi deixou
o reality show.

A matriarca expressou sua in-
satisfação, afirmando que Mani
pretendia viver do prêmio de Davi
e que ele não havia planejado ter-
minar o relacionamento. Ela tam-
bém criticou a ex-nora por buscar
reconhecimento legal da união:
"Eu teria vergonha de pedir", de-
clarou. A ação está em andamento
na 7ª Vara de Família da Comarca
de Salvador.

Mãe de Davi Brito chora e culpa 
Mani Reggo por ataques à família

Influência das

redes sociais nas

cirurgias estéticas
Imagens de corpos e 
rostos “perfeitos” circulam
diariamente, criando um ambiente
de comparação constante

Leticia Marielle 

Nos últimos anos, o Bra-
sil tem se destacado como
um dos principais destinos
mundiais para cirurgias
plásticas estéticas, ocupan-
do o segundo lugar global
em número de procedimen-
tos realizados. Dados recen-
tes apontam que as mulhe-
res respondem por mais de
70% dessas intervenções,
refletindo uma tendência
que combina desejo de apri-
moramento físico com ques-
tões sociais e culturais. Se-
gundo a Sociedade Brasi-
leira de Cirurgia Plástica
(SBCP), os procedimentos
de cirurgia plástica vêm au-
mentando ano a ano, prin-
cipalmente, entre o público
jovem. A adolescência, uma
fase crucial na formação de
identidade e valores, é fre-
quentemente marcada por
inseguranças e questiona-
mentos sobre a aparência.
Nesse contexto, a busca por
mudanças estéticas pode
ser compreendida não ape-
nas como uma resposta a
insatisfações pessoais, mas
também como um reflexo
das pressões sociais con-
temporâneas.  

A popularização das re-
des sociais tem desempe-
nhado um papel significa-
tivo na amplificação de pa-
drões de beleza considera-
dos "ideais". Imagens de
corpos e rostos "perfeitos"
circulam diariamente,
criando um ambiente de
comparação constante. De
acordo com o Perfil da Ci-
rurgia Plástica da Sociedade
Brasileira de Cirurgia Plás-
tica (SBCP) de 2018, o au-
mento das mamas com pró-
teses de silicone era a ci-
rurgia plástica mais procu-
rada no Brasil, seguido pela
lipoaspiração. Entretanto,
esses procedimentos são de-
licados e requerem um lon-

go período de repouso para
evitar complicações. 

Ingrid Kelly, 27 anos e
dona de casa, decidiu fazer
sua primeira cirurgia plás-
tica em 2018, impulsionada
pelas tendências na época
da rede social Facebook. No
entanto, o resultado não su-
priu suas expectativas. “A
prótese ficou maior do que
eu esperava e, após engra-
vidar, acabei sofrendo com
o que se chama de ‘dupla
bolha’, o que me levou a fa-
zer uma segunda cirurgia”,
explicou. Na segunda inter-
venção, realizada em 2023,
Ingrid tinha como objetivo
reduzir o tamanho da pró-
tese. Entretanto, durante o
procedimento, ela contraiu
uma bactéria chamada My-
cobacterium wolinsky, que
complicou ainda mais sua
situação. “Fiz um tratamento
de seis meses na esperança
de poder colocar a prótese
novamente. Mas essa bac-
téria é muito resistente, e,
até o momento, desisti da
ideia”, revelou Ingrid. 

A influencer Mariana Mi-
chelini, de 35 anos, para au-
mentar sua visibilidade
como influenciadora, acei-
tou realizar um procedi-
mento estético em troca da
divulgação da clínica. Ao
realizar a harmonização,
em 2020, Mariana foi infor-
mada de que apenas ácido
hialurônico seria utilizado
e que o corpo absorveria a
substância após seis meses.
Contudo, a revelação de que
uma substância plástica cha-
mado polimetilmetacrilato
(PMMA) havia sido injetada
em seu rosto trouxe conse-
quências devastadoras, re-
sultando na perda de parte
dos lábios. Esses relatos res-
saltam a importância de um
diálogo mais amplo sobre a
influência das redes sociais
nas decisões estéticas. (Es-
pecial para O Hoje)

Os procedimentos de cirurgia plástica vêm aumentando
ano a ano, principalmente entre o público jovem

Reprodução/Canva 

‘A poesia cura’ é uma car-
ta de amor escrita por Raul
de Taunay. Ele não dedica a
obra a uma pessoa, mas aos
versos que tanto contribuí-
ram para transformar o
mundo durante o decorrer
da história. Utilizado como
uma ferramenta de luta, re-
sistência e força em diferen-
tes contextos, o texto poético
ganha uma homenagem ex-
tensa neste lançamento que
percorre desde milênios an-
tes de Cristo até a contem-
poraneidade para retratar o
poder das palavras.

Com outros 13 livros pu-
blicados, o autor defende
uma ideia primordial: a poe-
sia, independentemente da
época, é capaz de cuidar do
espírito e salvar populações
de conflitos. Para ilustrar
essa perspectiva, ele relacio-
na fatos do passado com a
escrita, como o surgimento
de produções clássicas du-
rante a Guerra dos 100 Anos
e o trabalho do José de An-
chieta na elaboração de uma
gramática tupi durante a co-
lonização do Brasil.

Dividido como uma trilo-
gia em edição única, o livro
convida o leitor a percorrer
um caminho trilhado previa-
mente pelo escritor. Na pri-
meira parte, nomeada de ‘A
poesia cura’, há uma crono-
logia sobre os diferentes pe-
ríodos em que a poesia foi
importante para a humani-
dade. A segunda é ‘Fragmen-
tos Medicinais’, que reúne
trechos filosóficos-existenciais
sobre a riqueza espiritual dos
versos e seu papel na reno-
vação das esperanças. A lei-
tura se encerra em ‘Poemas
Hodiernos’, conjunto de textos
sobre as relações emocionais
do eu-lírico com a arte.

Resultado de anos de de-
dicação à escrita, a obra de
Raul de Taunay conta com
endosso de Carlos Nejar, mem-
bro da Academia Brasileira
de Letras e presidente emérito
da Academia Brasileira de Fi-

losofia; Márcio Catunda, di-
plomata, poeta, escritor, le-
trista e compositor; e Fabio
de Sousa Coutinho, presidente
da Academia Brasiliense de
Letras e da Associação Nacio-
nal de Escritores.

Sobre seu livro-homena-
gem, o escritor explica: “o mun-
do está no limiar de uma guer-
ra mundial, não precisamos
de mais conflitos por causa de
terra. Acredito que, nesse sen-
tido, a arte permite ao homem
buscar uma sociedade mais
justa onde todos conseguem
se alimentar e viver. A poesia
é pacificadora: se ela permitiu
que franceses e ingleses so-
brevivessem à Guerra dos 100
Anos, então com a tecnologia
de hoje é possível torná-la ain-
da mais poderosa”.

O autor 
Raul de Taunay é autor

de quatro romances, oito li-

vros de poesia e uma obra
de contos. Entre as publica-
ções, estão ‘Poética do Novo
Bardo’ (1972), ‘O Menino e o
Deserto’ (1985), ‘Rosas da In-
fância ou da Estrela’ (2005)
‘O Andarilho de Malabo’
(2015), ‘Meu Brasil Angolano’
(2012) e ‘Poemas ao Desabri-
go’ (2016), ‘A Lucidez da Len-
da’ (2018) e ‘O Sol do Congo’
(2021). Ganhou em 2005 a
Medalha João Ribeiro pela
Academia Brasileira de Letras,
cujo objetivo é homenagear
pessoas ou instituições de
destaque no âmbito editorial
e cultural do país. Formado
em Direito pela PUC-RJ, foi
diplomata durante décadas
até se aposentar e trabalhou
em países como Angola, Índia,
Emirados Árabes, Tchecoslo-
váquia, Itália, Moçambique,
Coreia do Norte, França, Con-
go e Porto Rico. (Especial
para O Hoje)

A poesia desarma o espírito

Novo livro do escritor Raul de Taunay homenageia 
a influência da arte poética na história mundial 
e o poder dos versos como pacificadores da alma
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ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

arianos podem se preparar
para surpresas que testarão sua
capacidade de ação rápida e to-
mada de decisões. a energia desse
período pode trazer mudanças
em sua carreira ou em questões
pessoais que estavam estagnadas.
ao se deparar com novos desafios,
sua habilidade em liderar e seguir
em frente será fundamental. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

a importância da paciência e
do planejamento para este pe-
ríodo. as cartas indicam que de-
cisões impulsivas podem não ser
as melhores neste momento. Tou-
ro, com sua natureza cautelosa,
deve utilizar essa fase para refletir
antes de agir, especialmente em
questões financeiras ou relacio-
nadas à segurança pessoal.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Permanecerá introspectiva(o)
e sentirá necessidade de se reco-
lher e voltar sua atenção para o
bem-estar espiritual. Será um dia
oportuno para olhar com mais
consciência para seus fantasmas
internos e, assim, compreender
ciclos repetitivos e encerrá-los. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Para os cancerianos, as sur-
presas podem ocorrer principal-
mente no âmbito emocional e fa-
miliar. este período traz mudanças
que podem afetar suas relações
mais próximas, e será necessário
equilíbrio para lidar com essas
transformações.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

aproveite o dia para ampliar
amizades, reunir irmãos e pessoas
queridas, aproximar quem está
longe e fortalecer sua rede. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Para os virginianos, a onda
de Felicidade melhora equilíbrio
e estabilidade em todas as áreas.
a sorte estará ao lado de Virgem,
possibilitando conquistas de ma-
teriais e trazendo satisfação nas
esferas pessoais e profissionais. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

librianos, as surpresas deste
sábado podem sacudir a harmo-
nia que vocês tanto valorizam.
Mudanças nas relações ou deci-
sões que você vinha adiando po-
dem se manifestar de forma ines-
perada. o importante será manter
o equilíbrio e a serenidade ao
lidar com situações imprevistas.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

amplie a participação social,
o dia trará convites, conversas
instigantes com amigos, decisões
de viagem e mais produtividade
no trabalho. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

os sagitarianos vivenciarão
uma fase de expansão e felicidade,
com a sorte acompanhando suas
novas aventuras. Seja no amor,
nas finanças ou nas amizades,
este será um período de cresci-
mento e boas vibrações. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

a leitura intuitiva sugere que
insistir em um caminho rígido
pode levar a frustrações, mas a
capacidade de ajustar planos e
aceitar mudanças trará resultados
positivos. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

discussões acaloradas e deci-
sões de trabalho movimentarão
o dia. Finalize processos do pas-
sado e concretize as mudanças
desejadas. o dia trará soluções
financeiras e oportunidades de
expansão. assuma maior prota-
gonismo e aumente o poder de
influência. Será bom momento
também para ir mais fundo na
terapia e se libertar de velhas an-
gústias.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

assuntos financeiros ou diver-
gência de valores poderão inter-
ferir na vida íntima. diferenças
virão à tona e serão temas das
conversas de hoje. 

A discussão sobre acessi-
bilidade e inclusão de pessoas
com deficiência (PcD) e mo-
bilidade reduzida tem se in-
tensificado na sociedade. No
entanto, muitos ainda con-
fundem esses termos como
sinônimos, apesar de suas di-
ferenças significativas.

Acessibilidade refere-se
à criação de condições que
permitem que PcDs tenham
acesso autônomo a serviços
e espaços. A Lei n.
10.098/2000 estabelece que
edificações públicas e pri-
vadas devem contar com
adaptações, como elevado-
res e sinalização em braille.
Além disso, a acessibilidade
abrange também a comuni-
cação, incluindo sites e apli-
cativos que utilizem ferra-
mentas assistivas.

Por outro lado, inclusão
diz respeito à presença e par-
ticipação efetiva de PcDs em
diversos contextos sociais.
Não só de PcDs, mas também
de pessoas em diferentes
classes sociais, idades, raças
e até de condições mentais e
financeiras diversas. Um
exemplo disso, seria quando

as escolas e faculdades adap-
tam seus métodos de ensino
para incluir algum aluno. A
inclusão é respaldada pela
Declaração de Direitos Hu-
manos e pela Constituição
Federal de 1988, enfatizando
a importância da participa-
ção ativa das PcDs na for-
mulação de políticas.

Embora a acessibilidade
seja um componente essen-

cial da inclusão, apenas ga-
rantir acessos físicos não é
suficiente. Um ambiente ver-
dadeiramente inclusivo re-
quer a valorização e o res-
peito pela diversidade, onde
todos se sintam parte da co-
munidade.

O compromisso com a
acessibilidade e inclusão é vi-
tal para uma sociedade mais
justa. Juntos, esses conceitos

promovem um espaço onde
todos podem contribuir e par-
ticipar ativamente, enrique-
cendo a vida comunitária e
melhorando o bem-estar ge-
ral. É fundamental reconhe-
cer que sem acessibilidade
não há inclusão, e sem um
ambiente inclusivo, a acessi-
bilidade se torna insuficiente.
(Yasmin farias, especial
para O Hoje)

Down Town - a Cidade do
Hungria

goiânia será palco de
uma experiência inédita com
a estreia do festival down-
town – a cidade do Hungria,
idealizado pelo cantor e
compositor Hungria, o even-
to promete transformar a
cidade em um espaço onde
música, carros e diversão
se encontram, proporcio-
nando uma imersão com-
pleta no universo do artista,
a partir das 20h, no infinity
garden. o evento contará
com a participação de: oro-
chi, grelo, Mc Paiva, e Vini-
cius cavalcante. os ingres-
sos estão disponíveis no site
(ticketou.com). Quando: Sá-
bado (19). onde: 5RF8+34 –
aparecida de goiânia. Ho-
rário: 20h. ingressos: (tic-
ketou.com).

Espetáculo 
‘Efeito borboleta’

o comediante, ator e you-
tuber, Whindersson Nunes
retorna aos palcos com ‘efeito
Borboleta’, um espetáculo
inédito de humor, e se apre-
senta em goiânia neste sá-
bado (19), às 17h30,  20h e
22h30, no centro de conven-
ções da PUc. o show pro-
mete uma experiência única
e inovadora, Whindersson
apresenta um teste com no-
vas piadas, marcando a rein-
venção do humorista após
um período afastado. os in-
gressos estão disponíveis no
site (ingressodigital.com).
Quando: Sábado (19). onde:
av. engler, Nº 507, Jardim Ma-

riliza – goiânia. Horário:
17h30, 20h e 22h30. ingres-
sos: (ingressodigital.com). 

Halloween - 
Caça aos Doces 

Preparem as fantasias
pois o ‘Halloween – caça aos
doces’ do Passeio das Águas
Shopping acontece neste sá-
bado (19), a partir das 16h.
a ação tem como objetivo
proporcionar uma experiên-
cia para o público infantil e
suas famílias, com foco na
diversão e em uma atmos-
fera típica de doces ou tra-
vessuras. cada participante
receberá um kit que inclui
uma abóbora para coleta
dos doces e um mapa que
guiará os pequenos por seis
estações espalhadas pelo
shopping. À medida que as
crianças percorrem o cami-
nho, os pontos do mapa se-
rão carimbados. Quando:
Sábado (19). onde: Horário:
16h. entrada gratuita. 

Sessão azul
Neste sábado (19), às 11h,

a animação ‘Robô Selvagem’
será a grande estrela do pro-
jeto MoviecoMtodos, desti-
nado a crianças com Trans-
torno do espectro autista
(Tea), promovido pelo Buriti
Shopping. durante a exibição,
as luzes permanecerão leve-
mente acesas, permitindo
maior liberdade para que as
crianças possam circular pela
sala durante a exibição e o
som configurado em tom
mais baixo. Nesta sessão, o
acompanhante e a criança
pagam meia-entrada, me-

diante apresentação de car-
teira de identificação ou lau-
do. os ingressos podem ser
adquiridos na bilheteria do
local. Quando: Sábado (19).
onde: av. Rio Verde, Vila Sao
Tomaz – aparecida de goiâ-
nia. Horário: 11h.

Espetáculo ‘alice no país
das letras’

a cia de Teatro carlos
Moreira apresenta neste do-
mingo (20), às 17h, no Teatro
Madre esperança garrido, o
espetáculo ‘alice no País das
letras’. Voltada para o pú-
blico infanto-juvenil, a peça
traz uma releitura da clássica
obra de lewis carroll para
discutir temas contemporâ-
neos como a importância da
leitura, o respeito ao próxi-
mo, a resolução de conflitos
e o uso da tecnologia no
universo infantil. os ingres-
sos custam R$ 35 (meia-en-
trada) e R$ 70 (inteira) e es-
tão à venda pelo Whatsapp
(62) 99142-6714. Quando:
domingo (20). onde:  av.
contorno, Nº 241, Setor cen-
tral – goiânia. Horário: 17h.
ingressos: (62) 99142-6714.

Exposição ‘ausências’
o centro cultural octo

Marques recebe a exposição
‘ausências’, de Thays Tyr. até
o dia 24 de novembro, de
segunda a sexta-feira, das
9h às 17h, com entrada gra-
tuita. a mostra reúne 31
obras, sendo seis frotagens
e 23 fotogravuras – técnica
em que a artista sobrepõe
gravuras a imagens fotográ-

ficas. a exposição tem cura-
doria de divino Sobral, texto
crítico de débora duarte.
Quando: até 24 de novem-
bro. onde: R. 4, Nº 515, St.
central – goiânia. Horário:
9h. entrada gratuita.

Circo Khronos
o Shopping cerrado sedia

o circo khronos, com apre-
sentações de terça a sexta-
feira, às 20h30, e aos sába-
dos, domingos e feriados, às
16h, 18h e 20h30. o espetá-
culo reúne artistas premiados
internacionalmente e atra-
ções como um camaro que
se transforma em robô, um
gorila gigante, um mágico
de las Vegas e um dinossau-
ro T-Rex. os ingressos estão
disponíveis no site
(sympla.com). Quando: Sá-
bado (19). onde: av. anhan-
guera, Nº 10790,  aeroviário
– goiânia. Horário: 16h, 18h
e 20h30. ingressos:
(sympla.com). 

Central Park
o Portal Sul Shopping

inaugurou o central Park, um
novo parque de diversões
instalado na área externa,
aberto de quinta a terça-feira,
a partir das 18h. dentre as
atrações, destaque para o
extreme 360, um brinquedo
radical que promete desafiar
os mais corajosos, e um car-
rossel moderno para a diver-
são dos visitantes. os ingres-
sos podem ser adquiridos na
bilheteria do local. Quando:
de quinta a terça-feira. onde:
go-040, Jardins lisboa – goiâ-
nia. Horário: 18h. 

Evento promete transformar a cidade em um espaço onde música, carros e diversão se encontram, com imersão no universo do artista

AGENDA
t

cUlTURal 

Você sabe a diferença entre
acessibilidade e inclusão?

Divulgação

Reprodução

FIM DE SEMANA, 19 E 20 DE OUTUBRO DE 2024

É fundamental reconhecer que sem acessibilidade não há inclusão
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ESTREiaS
Perfekta: Uma aventura da
escola de gênios (Perfekta:
Uma aventura da escola de gê-
nios, 2024, Brasil) duração: 1h
32min. direção: João daniel Tik-
homiroff. elenco: Romulo es-
trela, Murilo gricolo, ana ca-
rolina leite. gênero: aventura.
cinemark Flamboyant: 13h45,
15h55. cinemark Passeio das
Águas: 14h40, 16h50. kinoplex
goiânia: 13h, 15h, 17h. cineflix
aparecida: 15h10, 17h10,
19h10. Moviecom Buriti: 17h20,
19h20.

Sorria 2 (Smile 2, 2024, eUa)
duração: 2h 12min. direção:
Parker Finn. elenco: Naomi
Scott, Rosemarie deWitt, lukas
gage. gênero: Terror. cinemark
Flamboyant: 13h50, 15h30,
16h40, 18h20, 19h30, 21h10.
cinemark Passeio das Águas:
14h30, 16h, 17h20, 18h50,
20h30, 21h40. kinoplex goiânia:
13h10, 15h50, 18h30, 21h10.
cineflix aparecida: 16h10,
18h50, 21h30, 22h. cinex oscar
Niemeyer: 16h30, 21h.

O Aprendiz (The apprentice,
2024, canadá) duração: 2h. di-
reção: ali abbasi. elenco: Se-
bastian Stan, Jeremy Strong,
Maria Bakalova. gênero: dra-
ma. cinemark Flamboyant:
16h20, 19h, 21h45. kinoplex
goiânia: 18h40, 21h10. cinex
oscar Niemeyer: 21h30. Mo-
viecom Buriti: 19h15, 21h40.
Super/Man: a história de chris-
topher Reeve (Super/Man: The
christopher Reeve Story, 2024,
eUa) duração: 1h 44min. dire-
ção: ian Bonhôte. elenco: chris-
topher Reeve, Johnny carson,
glenn close. gênero: docu-
mentário. cinemark Flam-
boyant: 18h05, 20h30. kinoplex
goiânia: 19h, 21h20.

EM CaRTaZ
Robô Selvagem (The Wild Ro-
bot, 2024, eUa) duração: 1h
42min. direção: chris Sanders.
elenco: lupita Nyong'o, Pedro
Pascal, kit connor. gênero:
aventura, animação, comédia.
cinemark Flamboyant: 13h50,
15h, 16h10, 17h20, 19h45. ci-
nemark Passeio das Águas:
14h10, 15h20, 16h30, 17h40,
20h. kinoplex goiânia: 13h50,
16h, 18h40, 20h50. Moviecom
Buriti: 16h50, 19h, 21h40. cinex
oscar Niemeyer: 14h40, 16h30.

Tudo Por Um Pop Star 2 (2024,
Brasil) duração: 1h 14min. di-
reção: Marco antonio de car-
valho. elenco: gabriella Sarai-
vah, Bela Fernandes, laura
castro. gênero: comédia, Fa-
mília, Musical. cinemark Flam-
boyant: 13h45, 15h40. kinoplex
goiânia: 13h, 14h45. Moviecom

Buriti: 15h50, 17h30.

A Garota da Vez (Woman of
the Hour, 2024, eUa) duração:
1h 29min. direção: anna ken-
drick. elenco: anna kendrick,
Tony Hale, Jedidiah goodacre.
gênero: Biopic, Policial, Sus-
pense. cinemark Flamboyant:
17h35. kinoplex goiânia: 16h30. 

Coringa: Delírio a Dois (Joker:
Folie à deux, eUa, 2024) dura-
ção: 2h 19min. direção: Todd
Phillips. elenco: Joaquin Phoe-
nix, lady gaga, Brendan glee-
son. gênero: ação, drama. ci-
nemark Flamboyant: 14h40,
17h50, 20h50. cinemark Pas-
seio das Águas: 15h10, 18h10,
19h, 21h10, 22h. kinoplex goiâ-
nia: 13h40, 18h10, 21h. cineflix
aparecida: 15h30, 19h, 21h10,
21h50. Moviecom Buriti: 16h,
18h50, 21h20. cinex oscar Nie-

meyer: 14h, 18h20.

Robô Selvagem (The Wild Ro-
bot, eUa, 2024) duração: 1h
42min. direção: chris Sanders.
elenco: lupita Nyong’o, Pedro
Pascal, kit connor. gênero:
aventura. cineflix aparecida:
15h50, 18h10. 

Transformers: O Início (Trans-
formers one, 2024, eUa) du-
ração: 1h 44min. direção: Josh
cooley. elenco: keegan-Michael
key, chris Hemsworth, Brian
Tyree Henry. gênero: ação, ani-
mação, Ficção científica. cineflix
aparecida: 14h40. 

A Forja - O Poder da Trans-
formação (The Forge, 2024,
eUa) duração: 2h 03min. di-
reção: alex kendrick. elenco:
cameron arnett, Priscilla c.
Shirer, aspen kennedy Wilson.

gênero: drama. cinemark
Flamboyant: 18h40, 21h30. ci-
nemark Passeio das Águas:
14h50, 17h30, 20h20. kinoplex
goiânia: 15h, 17h40, 20h20.
cineflix aparecida: 17h, 19h30,
20h30. Moviecom Buriti:
16h40, 19h10, 21h35. cinex
oscar Niemeyer: 19h.

A Substância (The Substance,
2024, eUa) duração: 2h 20min.
direção: coralie Fargeat. elen-
co: demi Moore, Margaret
Qualley, dennis Quaid. gênero:
drama, Terror. cinemark Flam-
boyant: 20h10. 

Os Fantasmas Ainda se Di-
vertem: Beetlejuice Beetle-
juice (Beetlejuice Beetlejuice,
2024, eUa) duração: 1h 44min.
direção: Tim Burton. elenco:
Michael keaton, Winona Ryder,
Jenna ortega. gênero: comé-
dia, Fantasia, Terror. Moviecom
Buriti: 21h45.

Princesa Adormecida (2024,
Brasil) duração: 1h 20min. di-
reção: claudio Boeckel. elenco:
Pietra Quintela, Maisa Silva,
guilherme cabral (ii). gênero:
comédia, Família. cinemark
Flamboyant: 14h20. cinemark
Passeio das Águas: 14h. 

Meu Malvado Favorito 4 (des-
picable Me 4, 2024, eUa) dura-
ção: informação não disponível.
direção: Patrick delage, chris
Renaud. elenco: Steve carell,
kristen Wiig, Pierre coffin. gê-
nero: animação, comédia, Fa-
mília. kinoplex goiânia: 16h30. 

Zuzubalândia (Zuzubalândia,
2024, Brasil). duração 1h. direção:
Mariana caltabiano. elenco: an-
toniela canto, Hugo Picchi, Bruna
guerin. gênero: animação. ci-
nemark Flamboyant: 13h50.

tCINEMA

‘O Aprendiz’ é um drama biográfico que examina a carreira de Donald Trump como empresário imobiliário
em Nova York nas décadas de 1970 e 1980, bem como seu relacionamento com o advogado Roy Cohn
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Os dados foram apresenta-
dos pelo Observatório do Co-
mércio Eletrônico Nacional, do
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC), durante a III Reu-
nião da Câmara de Comércio
e Serviços Conectados ao Va-
rejo. O secretário Uallace Mo-
reira destacou a importância
do e-commerce para o desen-
volvimento do País, ao enfati-
zar que as informações dispo-
níveis na plataforma são es-
senciais para o fortalecimento
do comércio brasileiro.

“É fundamental compreender
como o comércio eletrônico está
crescendo e se distribuindo entre
os Estados e regiões. São Paulo,
Espírito Santo e Minas Gerais
concentram quase 60% das ven-
das, evidenciando a necessidade
de avançar em inclusão digital
e distribuição de renda”, afirmou
Moreira, mencionando também
a queda do desemprego e o au-

mento do PIB como fatores que
ampliam o poder de consumo
da população.

Produtos mais 
vendidos e tendências

De acordo com os dados
obtidos a partir das Notas Fis-
cais eletrônicas fornecidas pela
Receita Federal, os smartpho-
nes continuam a ser os pro-
dutos mais vendidos no co-
mércio eletrônico, totalizando
R$ 10,3 bilhões em vendas.
Eles são seguidos por livros,
brochuras e impressos seme-

lhantes (R$ 6,4 bilhões), tele-
visores (R$ 5,3 bilhões), refri-
geradores e congeladores (R$
5 bilhões), tablets (R$ 4,4 bi-
lhões) e complementos alimen-
tares (R$ 3,7 bilhões). Apesar
de liderar as vendas, o valor
arrecadado com a venda de
celulares caiu 43% em relação
a 2021, quando as vendas al-
cançaram R$ 18,1 bilhões, o
maior registro da série histó-
rica que começa em 2016.

Diferenças regionais
As variações nas vendas

por Estado são notáveis. Em
Minas Gerais, por exemplo,
calçados se destacaram, en-
quanto no Espírito Santo apa-
relhos de ar-condicionado li-
deraram as vendas. Santa Ca-
tarina e Paraíba foram os prin-
cipais responsáveis pela venda
de refrigeradores e congela-
dores. Já em Goiás, os auto-
móveis foram os produtos
mais procurados e o livro foi
o campeão de vendas no Dis-
trito Federal.

O MDIC e a Agência Brasi-
leira de Desenvolvimento In-

dustrial (ABDI) estão imple-
mentando o projeto E-com-
merce.BR, que visa aumentar
a adesão de pequenos negócios
ao comércio eletrônico. A ini-
ciativa, prevista para ser lan-
çada neste semestre, tem como
objetivo aprimorar o desem-
penho financeiro de pequenas
empresas, especialmente em
regiões onde a presença do e-
commerce ainda é limitada.

Em termos de transações,
as vendas interestaduais re-
presentam 62% do total, en-
quanto as vendas feitas dentro
do mesmo Estado correspon-
dem a 38%.

Dashboard do 
comércio eletrônico

Uma novidade deste ano
é o lançamento do Dashboard,
uma ferramenta pública que
compila informações oficiais
sobre o comércio eletrônico
no Brasil, o que permite uma
análise mais detalhada das
vendas e operações. Esta pla-
taforma inova ao disponibili-
zar dados que antes eram ex-
traídos de fontes privadas, e
agora oferece uma visão
abrangente e precisa das mo-
vimentações no setor.

O Dashboard permite que
usuários consultem informa-
ções sobre produtos de acor-
do com sua classificação na
Nomenclatura Comum do
Mercosul (NCM), seja por po-
sição tarifária ou por capítu-
los específicos, o que facilita
a análise do mercado. (Es-
pecial para O Hoje)
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Negócios

No último ano, o
setor movimentou
R$ 196,1 bilhões,
representando um
aumento de 4,8%
em comparação a
2022, quando o
volume de negó-
cios foi de R$
187,89 bilhões

Comércio virtual cresce 4,8% com
smartphones na ponta das vendas 

Setor se destaca, com
smartphones liderando
as vendas on-line; 
Região Sudeste é a 
maior responsável 
pelo crescimento
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O Governo de Goiás prorro-
gou o período de inscrições para
o processo seletivo que visa
contratar 104 profissionais tem-
porários para atuarem na Se-
cretaria-Geral de Governo (SGG).
A prorrogação do prazo foi pu-
blicada no Diário Oficial do Es-
tado nesta quinta-feira (17).

O prazo para receber novas
inscrições segue aberto até o
dia 25 deste mês, com vagas
disponíveis para 37 funções.

O novo cronograma altera
também o período de realiza-
ção de entrevistas, que será
de 3 a 16 de novembro, e a
data provável de divulgação
do resultado final, que passa
a ser dia 14 de janeiro de 2025.
O processo de seleção é sim-
plificado, com avaliação cur-
ricular e realização de entre-
vistas.  A taxa de inscrição va-
ria de R$ 40 a R$ 120, de acordo
com o cargo.

Remunerações
As remunerações vão de

R$ 2,6 mil a R$ 25,7 mil, a de-
pender da função pretendida,
todas com jornada de trabalho
de 40 horas semanais e possi-
bilidade de viagens durante a
vigência do contrato. 

Os selecionados serão con-
tratados pelo período máximo

de três anos, com possibilidade
de prorrogação até o prazo total
de cinco anos. Entre as funções,
há 37 vagas para Especialista em
Desenvolvimento de Software. 

A maioria das vagas é des-
tinada a profissionais de Tec-
nologia da Informação (TI),

com o objetivo de manter as
atividades de operacionaliza-
ção da gestão das políticas de
tecnologia e informação da
SGG, bem como a subordina-
ção técnica dos escritórios de
projetos setoriais e das unida-
des responsáveis pelas ativi-

dades de TI em todo o Estado.
O edital retificado (https://en-

curtador.com.br/DAEBL) está
disponível no Portal de Seleção
do Governo de Goiás
(selecao.go.gov.br). (Com in-
formações da Agência Cora
Coralina de Notícias)

Candidatos po-
dem se inscrever
até o dia até 25 de
outubro para con-
correr a vagas na
Secretaria-Geral
de Governo 

Governo prorroga inscrições
para processo seletivo de TI

A prorrogação do prazo
foi publicada no Diário
Oficial do Estado na
última quinta-feira
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